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dossier
A ‘Bobby & Companhia’ desenvolve há vários anos um valoroso trabalho

de protecção dos animais no concelho de Espinho, que será em breve reconhecido
com a atribuição do estatuto de instituição de utilidade pública. Mas como o trabalho

não acaba e as verbas nunca são muitas, a associação aproveitou o S. João para organizar
mais uma bem sucedida iniciativa de angariação de fundos.

Sandra Soares

Com o duplo objectivo de
reunir em agradável convívio
alguns amigos de animais e em
simultâneo realizar mais alguns
euros que permitam à associa-
ção ter meios financeiros para
fazer face às despesas que tem
no apoio aos animais abando-
nados, a Bobby & Companhia
promoveu mais uma vez uma
animada festa de S. João que
decorreu na noite do passado
sábado na Escola EB 2.3 Sá
Couto.

Foram cerca de cem os
amigos dos animais que acor-
reram a esta animada festa
com início marcado para as
20.30 horas, que incluiu uma
saborosa sardinhada, acompa-
nhada de muita música, dança
e amena cavaqueira onde o
tema dos animais não poderia
deixar de estar sempre presen-
te. Entre os muitos amigos des-
ta associação que fizeram ques-
tão de colaborar, também a
Câmara Municipal de Espinho

‘Bobby & Companhia’ – Associação dos Amigos dos Animais de Espinho

Utilidade
pública

reconhecida
ainda

este ano
esteve representada, pelo ve-
reador Manuel Rocha, presen-
ça muito saudada pelos res-
ponsáveis da associação.  

À satisfação de ter reunido
muitos dos seus amigos em
mais uma iniciativa de sucesso,
a ‘Bobby & Companhia’ pode
juntar mais uma alegria, o facto
de saber que o esforço de vári-
os anos de luta contra o aban-
dono de animais e apoio, trata-
mento e promoção da adopção
dos animais abandonados que
vão surgindo no concelho de
Espinho e arredores será em
breve reconhecida ao ser esta
associação considerada de uti-
lidade pública.

O processo de habilitação a
este estatuto está bem encami-
nhado, uma vez que os parece-
res positivos da Câmara Muni-
cipal de Espinho e de algumas
associações credenciadas do
concelho, assim como os docu-
mentos comprovativos da acti-
vidade da associação já foram
enviados ao gabinete do Pri-
meiro-Ministro que apenas pe-
diu a alteração de algumas im-

precisões existentes nos esta-
tutos da associação para dar
seguimento ao processo.

Neste sentido, será em bre-
ve convocada uma Assembleia-
Geral para a alteração dos Es-
tatutos ficando então reunidas
as condições para a atribuição
do título de instituição de utili-
dade pública, o que deve ocor-
rer antes do fim do ano.

A ‘Bobby & Companhia’ –
Associação dos Amigos dos
Animais de Espinho surgiu em
1997, ocorrendo a sua oficia-
lização em 28 de Novembro do
mesmo ano e a publicação dos
seus estatutos no Diário da

Republica de 19 de Fevereiro
de 1998.

Inicialmente, o seu projec-
to visava solucionar o problema
dos animais sem dono do con-
celho de Espinho, construindo
instalações com condições para
o seu abrigo e sustento sendo
os respectivos custos suporta-
dos por uma empresa de pres-
tação de serviços veterinários,
hospedagem e treino de ani-
mais. Esta empresa sem fins
lucrativos forneceria serviços a
preços acessíveis à maioria da
população, revertendo os seus
lucros para a manutenção da-
queles animais.

Embora longe da concre-
tização do seu objectivo essen-
cial, a associação não está pa-
rada e tem efectuado um tra-
balho que se começa a fazer
sentir, tratando animais feri-
dos, promovendo a adopção e
a esterilização de animais sem
dono e fazendo a divulgação
dos dados relativos a animais
desaparecidos na área do con-
celho de Espinho.

A Associação pretende tam-
bém ter um papel educativo na
humanização no tratamento dos
animais e como a mudança de
mentalidades tem de começar
pelas camadas jovens, têm sido

realizadas algumas palestras
junto dos mais novos. A última
decorreu no Porto, no âmbito
de uma iniciativa da Cooperati-
va Árvore para a qual a Bobby
& Companhia foi convidada,
prova de que a repercussão do
seu trabalho já ultrapassa os
limites do concelho de Espinho.

Quem pretender associar-
se a este projecto ou necessitar
de ajuda na resolução de al-
gum problema relacionado com
animais pode contactar a asso-
ciação na sua sede situada na
Rua 14 (ângulo da 23) ou atra-
vés do número de telefone 227
322 358.
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Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de
Espinho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas
- Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1+1 c/ mobília e T2
e T3 c/  mobília * Loja - Edf. S. Pedro
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Quarto c/ coz. e W.C.
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23

LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo  *  T2
- Novos. Todos c/ sub. Renda Jovem

Trespasse/Exploração
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
CAVALHEIRO

VIÚVO deseja conhecer senhora viúva,
com 60/65 anos, modesta, com cultura média,

para possível matrimónio.
Favor enviar referências pessoais e fotografia integral

actualizada para  o n.º 10188  deste Jornal.
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Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida
Espinho

Ano Lectivo 2004/2005

Ensino Diurno e Ensino Nocturno

• Cursos Científico-Humanísticos:
– Ciências e Tecnologias
– Ciências Sócio-Económicas
– Ciências Sociais e Humanas
– Artes Visuais

• Cursos Tecnológicos:
– Informática
– Electrotecnia e Electrónica
– Administração
– Ordenamento do Território

Reunião de Esclarecimento
aberta a todos os interessados:

6 de Julho, 18h30,
no Polivalente da Escola

Tel: 227340580 – Fax: 227346804 – esmga@sapo.pt - www.esmga.net

inquérito
A Bobby & Companhia – Associação dos Amigos dos Animais de Espinho

– tem desenvolvido um trabalho apreciável a favor dos animais abandonados, já reconhecido
com o anúncio para breve do estatuto de utilidade pública.

“O cão ainda é
o melhor amigo do homem”Susana Campos

(texto e fotos)

1 – Conhece
a Bobby

& Companhia
(Associação
dos Amigos
dos Animais
de Espinho)?

2 – O cão ainda
é o melhor amigo

do homem?

3 – Espinho
precisa

de um canil?

Maria dos Anjos
40 anos
desempregada
Espinho

1 – Não.
2 – Sim.
3 – Sim, porque na nossa

cidade existem muitos cães
abandonados.

Eliana
20 anos
desempregada
Anta

1 – Não.
2 – Sim, porque é um ani-

mal obediente.
3 – Precisa, porque andam

por aí muitos cães abandona-
dos.

Vítor Silva
37 anos
empregado de mesa
Espinho

1 – Já ouvi falar.
2 – Acho que sim porque,

no meu ponto de vista, os ani-
mais que precisam de carinho e
sabem retribuí-lo.

3 – Sim, porque andam
muitos animais à solta na nossa
cidade que precisam de ser
acolhidos.

Vítor
18 anos
estudante
Nogueira da Regedoura

1 – Não.
2 – Sim, porque é um ani-

mal com o qual se pode sempre
contar. E os cães são muito
mais meigos que os gatos, por
exemplo.

3 – Sim, porque há muitos
cães vadios cá em Espinho, que
andam por aí… e podem ser
atropelados.

Rosa Adelaide
56 anos
cabeleireira
Espinho

1 – Sim
2 – Sim, porque são uma

boa companhia para todos.
3 – Sim, porque com tantos

cães à solta cá em Espinho, por
vezes até temos medo que eles
nos magoem, apesar de gos-
tarmos deles.
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Com animação portuguesa

Cinanima no Brasil
O festival de cinema de animação ‘Anima Mundi’ (Brasil),

que decorre nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, de 9
a 18 e de 21 a 25 de Julho, respectivamente, convidou o
Cinanima para organizar uma mostra de cinema de animação
português, a integrar a programação deste ano do festival
brasileiro. A organização do festival de Espinho optou por
escolher uma selecção de filmes que, não excedendo no seu
total a duração limite estipulada, ilustrasse a produção cine-
matográfica do nosso país nesta área nos últimos vinte anos.

Sendo que, a maioria das obras indicadas foram produzi-
das na década de 90, sem dúvida alguma a década de ouro
da animação nacional, seja pelo boom de realizadores e
produtoras que surgiram, seja pelo crescente interesse que
nessa época se verificou por este ramo – que proporcionou
uma maior sensibilização dos vários sectores artísticos para o
cinema de animação e consequente aposta em workshops e
pequenos cursos nesta área – ou, muito simplesmente, pela
quantidade de filmes produzidos e pela qualidade de alguns
filmes que por onde passaram arrebataram públicos e prémios.

Assim, o público do ‘ANIMA MUNDI’ 2004 poderá assistir
aos seguintes filmes: “Mar Português” (1984), Francisco
Lança; “Estória do Gato e da Lua” (1995), Pedro Serrazina; “A
Viagem” (1998), Christian Boustani; “A Noite” (1999), Regina
Pessoa; “A Suspeita” (1999), José Miguel Ribeiro; “Clandes-
tino” (2000), Abi Feijó; “Dá-me Luz” (2002), Sérgio Nogueira;

Os interessados poderão obter mais informações sobre
este prestigiante convite e o certame brasileiro em
www.animamundi.com.br., o site do ‘Anima Mundi’ 2004.

Sandra Soares

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Não nos ‘lixem’…
Por favor!...

Tanto gosta o mar da praia!...
Veste-lhe sempre uma saia,
Que sobe e desce, em corrida!...
E as fímbrias rendilhadas
Deixam areias molhadas
Que nos dão saúde e vida!

Na praia, com ondas mansas,
Erguem castelos, crianças,
E crestam, no areal,
Ao sol, bonitas sereias!...
E quem suja estas areias
Faz figura de… animal!

Quando recebi o n.º 48 do ‘Teste Saúde’ fiquei muito conten-
te, mas, quando me chegou às mãos o n.º 49, quedei-me triste
e apreensivo.

Acontece que o n.º 48 trouxe-me o feliz conhecimento de que
o Centro de Saúde de Espinho tinha sido classificado em primeiro
lugar, no país, e, para que eu duplamente embandeirasse em
arco, o Director do citado Centro é, nem mais nem menos que o
Dr. Joaquim Barbosa, natural da agora vila de Serzedo, o que
representa honra e mais-valia para a minha terra natal!...

Como não há gosto sem desgosto, o n.º 49 da citada
publicação da DECO deixou-me descontente, ao analisar o resul-
tado duma operação efectuada, em Agosto e Setembro de 2003,
a 34 zonas balneares de grande movimento, em cuja análise se
encontrava a nossa praia da Baía, com um grafismo correspon-
dente que nos permite a seguinte leitura: possui casas de banho
e duches; um muito bom, na areia húmida e um medíocre na
informação. No que concerne à limpeza, tem um bom, mas a areia
seca ‘merece’ um mau resultado; há que redobrar cuidados com

referência ao último item!...
Está mais que provado que martelar na cabeça de muita

gente, que faz, sem o mínimo de pundonor, de caixote de lixo
as areias e o chão de todos nós, atentando contra a saúde dos
outros, é chover no molhado!... E, deviam saber todos aqueles
que ‘lixam’ os ambientes que, muitas vezes, lançam
‘bumerangues’ que acabam por lhes bater forte e feio no
‘toutiço’!...

Quantas vezes, medito se devemos ou não dar um desconto
aos que não sabem o mal que fazem… mas os que praticam o
mal, conscientemente, não têm perdão!...

Recordo os penosos anos das investidas do mar, quando ele
era um ‘cão’ que, sofregamente, engolia as casas humildes dos
pescadores e dos seus parcos haveres.

Hoje em dia, o mar anda mais calmo e não vamos permitir
que seja, agora, o “nosso mar” a envergonhar-se de vir lavar,
com a branca espuma, a sujidade das areias, provocada pelo
homem, e que as ondas até percam o gosto de beijar e acariciar
as nossas praias.

Esta terra só não me trouxe no ventre, nem me deu o berço.
De resto, deu-me muito do que sou, e, por tal motivo, lhe quero
tanto!... Daí que todos aqueles, que lhe queiram fazer mal,
merecem a minha recriminação, para não dizer coisa pior!...

Atentemos todos nos nossos deveres, como cidadãos, para
que possamos usufruir e exigir os benefícios da Natureza a que
temos direito!...

Tal como foi prometido
na altura da sua constitui-
ção, a AMI – Associação de
Moradores da Idanha já tem
terreno para a instalação da
sua sede, doado pelo presi-
dente da direcção, José
Resende.

O terreno, com cerca de
sete mil metros quadrados,
situa-se na Travessa da La-
garta (logo a seguir ao pon-
tão que passa por cima do
IC24), na Idanha onde, de-
pois de formalizada a doa-
ção em notário, já foi colo-
cado um placard informan-
do os idanhenses e não só
de que será ali a localização
da futura sede da associa-

ção.
Entretanto, o rascunho

daquilo que será o projecto
da sede da AMI também já
está no papel, prevendo-se
que o edifício comporte uma
sala para catequese, um
espaço próprio para ATL e
um outro que possibilite a
instalação de um centro de
dia para os idosos da fre-
guesia, embora haja sem-
pre a possibilidade de futu-
ramente alargar as valências
do projecto, no sentido de
responder a outras necessi-
dades que vão surgindo no
lugar e na freguesia.

Sandra Soares

Projecto em andamento

Associação
de Moradores

da Idanha
já tem
terreno

para a sede

Filme de Almodôvar no Multimeios

“Má Educação”
A Sala Tempus apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,

‘Má educação’, última película realizada por Pedro Almodóvar,
com classificação para maiores de 16 anos, que conta a história
de dois miúdos confusos com a sua sexualidade que têm de
ultrapassar a lembrança dos abusos sofridos para crescerem,
acabando por seguir caminhos muito diversos.

Ainda este mês, a Sala Tempus apresenta ‘O Quinteto da
Morte’, película realizada pelos irmãos Cohen e protagonizada por
Tom Hanks, além de a segunda versão do Homem Aranha, a partir
do dia 15, em estreia nacional.

As sessões regulares de cinema são apresentadas diariamen-
te, excepto às segundas-feiras (dia de encerramento do
Multimeios), pelas 17 e novamente às 22 horas. Ainda na Sala
Tempus, o filme de grande formato “O Corpo Humano” é exibido
todos os fins-de-semana e feriados, pelas 16 horas.

No âmbito da astronomia, o Planetário do Multimeios continua
a apresentar aos fins-de-semana e feriados, duas sessões: “A
zanga da lua” pelas 15 horas e “À volta do sol” duas horas depois,
quem quiser aprofundar mais os seus conhecimentos nesta área
pode inscrever-se no Clube de Astronomia e, mediante o paga-
mento de 25 euros mensais, terão acesso à realização de
actividades lúdicas com forte componente educativa nesta área.

Na galeria do Multimeios está patente até dia 15 de Julho a
exposição intitulada “A Anos-luz”, onde se mostra os diferentes
rostos que o homem tem atribuído ao Universo.

Sandra Soares
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A inauguração já foi efec-
tuada há algumas semanas,
mas o gabinete só poderá
funcionar a partir de segun-
da-feira devido a proble-
mas técnicos, nomeadamen-
te, a demora na instalação
do software adequado ao

Junta de Freguesia
(na Ponte) de Anta

Gabinete
de

Atendimento
abre

segunda-feira
Depois da inauguração no âmbito

do programa comemorativo

do 11.º aniversário da elevação de Anta

a vila, o gabinete de atendimento

da Junta de Freguesia instalado

no Bairro da Ponte de Anta

abre finalmente ao público

na próxima segunda-feira.

para o parque infantil que
se encontra a nascente,
onde também está instala-
da a Mediateca do Centro
Comunitário da Ponte de
Anta.

Embora estivesse previs-
to que o gabinete iria funci-
onar apenas uma vez por
semana, com algum esforço
e coordenação por parte dos
serviços administrativos e
executivo da Junta, o gabi-
nete estará aberto à segun-
da e quarta-feira, entre as
16.30 e as 18 horas.

Neste horário estará pre-
sente um funcionário da
autarquia que poderá tratar
de todo o tipo de documen-
tação, mas também será
feito um esforço por parte
do executivo para que um
dos seus membros também
marque sempre presença
durante o horário definido,
para o caso de algum mora-
dor do bairro pretender
apresentar um ou outro pro-
blema.

Lembre-se que segundo
o presidente da Junta de
Anta, Napoleão Guerra, este
gabinete “é uma promessa
eleitoral que já vem de exe-
cutivos anteriores e que visa
proporcionar uma melhoria
significativa para a qualida-
de de vida dos moradores
da Ponte de Anta, em espe-
cial para as pessoas mais
idosas e que não têm meio
de transporte, que assim
evitam deslocar-se à sede
da Junta”.

Sandra Soares

trabalho da Junta e na ins-
talação de uma linha telefó-
nica.

O acesso ao gabinete da
Junta é feito pela mesma
porta do gabinete de aten-
dimento do IGHAPE, no rés-
do-chão do edifício virado

“Tour” nos dias
6, 7 e 8

em Espinho

Banda larga
em Espinho
A PT Comunicações está a

realizar um périplo por algu-
mas localidades do país a di-
vulgar o serviço internet de
banda larga – Sapo ADSL, com
a finalidade de levar às zonas
com menor penetração de
internet, o serviço de banda
larga.

Com início em Chaves, este
“tour” da PT segue agora para
Espinho, onde ficará nos pró-
ximos dias 6, 7 e 8. O “tour” da
PT consta de um Bus Sapo –
uma carrinha especialmente
desenvolvida para promoção
de serviços ADSL e equipado
com vários “pc” de ligação à
internet, bem como uma mon-
tra de produtos no interior e
exterior.

Várias promotoras irão fa-
zer demonstração do serviço
ADSL junto do BUS SAPO que
ficará instalado na Rua 2.

Para além da demonstra-
ção e venda do serviço, está
também pensado um passa-
tempo na rádio que irá permi-
tir ao vencedor levar para casa
um computador já com liga-
ção à internet de banda larga,
totalmente grátis, oferta da PT
Comunicações. O horário do
BUS SAPO é o seguinte: dias 6,
7 e 8 de Julho, entre as 10.30
e as 22 horas.

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
Programa de Turismo Juvenil

Jovem Viajante — A Caminho de... Peso da Régua

Programa
• Visitas Culturais
• Actividades de Lazer
• Desportos

– Desportos Aquáticos
– Ténis
– Escalada
– Rappel
– Caminhada
– Piscina

Então o Programa
Jovem Viajante

é para ti!

És Jovem?
• Tens tempo livre e queres aproveitá-lo da melhor forma?
• Gostas de aventura?
• Gostas de viajar a preços reduzidos?
• Gostas de te divertir?

Informações e inscrições: Divisão de Apoio à Juventude – Edifício da Junta de Freguesia de Espinho
2.ª-feira a 6.ª-feira, das 9h00 às 18h00 e sábado, domingo e feriados, das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30.
Telefone 22 733 58 72 • Fax 22 733 58 52 • Email: juventude@cm-espinho.pt

Nota: O NÚMERO DE INSCRIÇÕES É LIMITADO

Quando se realiza?
02 a 09 de Agosto de 2004

Quem pode inscrever-se?
Jovens entre os 12 e os 18 anos, residentes no concelho de Espinho

Quando posso inscrever-me?
01 a 08 de Julho de 2004
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E trabalhos a mais na habitação social de Silvalde

Auditoria
à Câmara

Na última reunião de câmara o executivo tomou conhe-
cimento da auditoria que está a ser efectuada à autarquia
por parte da Inspecção-Geral das Finanças e aprovou por
unanimidade a lista de trabalhos a mais e a menos na obra
de construção de habitação social em Silvalde.

O executivo tomou conhecimento de um ofício dando
conta de que a Inspecção-Geral das Finanças/Controlo
Tutelar Autárquico tinha prevista a realização de uma
auditoria à Câmara Municipal de Espinho, a incidir sobre
a área de financiamento e urbanização, com início mar-
cado para 14 de Junho.

Ainda nesta reunião foi apresentada pela FDO, em-
presa responsável pela obra de construção de habitação
social em Silvalde, uma lista de trabalhos a mais e a
menos relativa a essa mesma obra de valor superior a 92
mil euros que, tendo em conta a informação prestada
pelo arquitecto Carlos Sárria e pelo Departamento de
Gestão Financeira, foi aprovada por unanimidade.

A pedido da CPE – Companhia de Parques de Estaci-
onamento S.A. o prazo para entrega de propostas no
âmbito do concurso público para a constituição do direito

de superfície para concepção, construção e exploração de
dois parques públicos de estacionamento subterrâneo
para viaturas foi prorrogado por mais um mês, devido à
complexidade para elaboração dos ante-projectos a apre-
sentar.

Foi aprovada por unanimidade uma transferência de 80
mil euros para a Fundação Navegar e, no âmbito do
Programa de Promoção e Animação Turística, Cultural,
Desportiva e Recreativa passaram, também por unanimi-
dade, as seguintes transferências: Federação Portuguesa
de Voleibol (Vólei de Praia) – 80 mil euros; ADCE (anima-

ção de verão) – 30 mil euros; ADCE (festas da cidade) –
115 mil euros; Academia de Música de Espinho (FIME) –
50 mil euros; Clube de Ténis de Espinho/CTE (Torneio
Varina de Espinho) – 720 euros; CTE (Torneio Cidade de
Espinho) – 720 euros; CTE (Torneio Câmara Municipal
de Espinho) – 720 euros.

A Associação de Futebol Popular do Concelho de Espi-
nho vai receber 22 mil euros para fazer face às despesas de
organização do Campeonato de Futebol Popular do Conce-
lho e da Federação de Futebol Popular do Norte.

A Banda de Música de Espinho também vai receber
cerca 10 600 euros, mas estes foram atribuídos pela
Delegação Regional da Cultura do Norte no âmbito III
Quadro Comunitário de Apoio, subsídio de que o executivo
tomou conhecimento.

Por fim, nesta reunião foi ainda decidido que seriam
adquiridos 20 exemplares do último livro da Anthero
Monteiro, intitulado “Misticismos em Manuel Laranjeira:
o auto-diagnóstico de um médico doente de santidade”.

Sandra Soares

Sandra Soares

Como tem sido hábito no
início e fim de cada época
balnear, Maria Goretti (PSD)
apresentou novo documen-
to sobre o estado das praias
espinhenses, voltando a re-
ferir a questão da Bandeira

Acusações da oposição na Assembleia Municipal

Falta
limpeza

nas praias
e feira

semanal
As duas primeiras reuniões

da sessão de Junho da Assembleia

Municipal ficaram marcadas pelo alerta

feito pela vogal social-democrata

Maria Goretti em relação ao estado

das praias espinhenses e ao método

de limpeza da feira semanal.

Realce também para os elogios

à Fundação Navegar.

Azul, mas também um estu-
do da DECO onde se revela
que a areia da Praia da Baia
se encontra contaminada.

Estudo que o vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Rolando de
Sousa estranha ter sido pu-
blicado apenas no início da
época ba lnear  de 2004

quando as análises em que
se baseou foram efectuadas
em 2003, pois “sendo uma
entidade de defesa dos con-
sumidores, a DECO deveria
ter alertado de imediato para
esta situação”.

Sublinhando que “a câ-
mara tem muito poucas res-
ponsabilidades ao nível da
orla marítima”, Rolando de
Sousa apelida de falacioso o
argumento da oposição que
compara a costa de Vila Nova
de Gaia com “os cinco quiló-
metros da costa espinhense,
quase toda ela de praia”.

O autarca sublinha que
Espinho não tem mais de
um quilómetro de praias, até
porque “o POOC (Plano de
Ordenamento da Orla Cos-
teira) considera que a costa
a sul da rua 43 não tem
condições para ser utilizada
como praia”.

Esta afirmação levou Pin-
to Moreira a acusar a Câma-
ra de se desresponsabilizar,
acusação que Rolando de
Sousa recusa sublinhando
que “a Câmara é concessio-
nária da Baia porque nin-
guém queria assumir esta
praia e ainda há poucos dias
compramos uma máquina
para limpeza que nos cus-
tou 20 mil contos, um esfor-
ço muito grande mas que
fizemos pois ajudamos os
concessionários na limpeza
das suas praias, limpámos
as praias não concessio-
nadas e colaboramos com
as Juntas de freguesia que
também cuidam muito das
suas praias”.

O autarca acusou ainda
Maria Goretti de fazer de-
magogia ao referir o estado
das praias, pois “a qualida-
de da água tem sido boa e
houve mesmo a possibilida-
de de candidatar mais uma
praia (Frente Azul) à Ban-
deira Azul, o que será feito
no próximo ano, caso os
valores se mantenham”.

O documento em que se
pede uma “particular aten-
ção à qualidade ambiental
das nossas praias” e a apre-
sentação de mais candida-

turas à Bandeira Azul aca-
bou por passar com a abs-
tenção do PS a quem não
agradou a forma como o do-
cumento foi apresentado.

Ainda em relação à lim-
peza, mas desta feita do
recinto da feira semanal,
Maria Goretti contestou o
método colocado em práti-
ca pela Câmara desde De-
zembro do ano passado que
na sua opinião não funcio-
na, pedindo que seja en-
contrada uma solução para
assegurar de forma eficaz e
duradoura a limpeza do re-
cinto.

Actualmente e no senti-
do de reduzir os custos com
o pagamento de horas ex-
traordinárias aos funcioná-
rios, a autarquia não tem
efectuado a limpeza do re-
cinto no dia da feira, mas na
manhã seguinte, procuran-
do sensibilizar os comerci-
antes para que depositem o
seu lixo nos contentores
disponibilizados para o efei-
to.

Reconhecendo que o mé-
todo usado não resulta a
cem porcento, em especial
na zona mais a sul da feira
(ciganos), Rolando de Sousa
garante que “na zona cen-
tral 60 a 70 por cento dos
feirantes já coloca o seu lixo
nos contentores”.

De qualquer forma, ad-
mitindo que “este é um pro-
cesso lento”, o autarca re-
fere que nesta época de
verão, embora recorrendo a
um reduzido número de fun-
cionários, a Câmara tem pro-
cedido à recolha do lixo
maior, ainda na noite de
segunda-feira, procedendo
à limpeza normal a partir
das seis da manhã do dia
seguinte.

Elogios
à Fundação

Navegar

Na apresentação do re-
latório de contas e orçamen-
to para 2004da Fundação
Navegar (Multimeios), Ro-
lando de Sousa começou por

sublinhar que a fundação
teve desvios pouco signifi-
cativos ao seu orçamento
tendo cumprido os objecti-
vos a que se propôs, apre-
sentou um cash-flow positi-
vo de 1500 euros e embora
existam prejuízos eles ficam
a dever-se às amortizações
dos equipamentos e imobili-
zados”.

O autarca destaca ainda
o facto da fundação ter ne-
cessitado de menos trans-
ferências por parte da Câ-
mara “o que denota uma
evolução positiva” e para o
confirmar apresentou alguns
dados concretos: um au-
mento de 32 por cento da
frequência de alunos do pri-
mário e secundário (públi-
co-alvo), apreciação global-
mente positiva denunciada
nos inquéritos efectuados
aos utentes, crescimento de
4 por cento de frequência
no cinema de 35mm, uma
das actividades mais rentá-
veis do Multimeios, cresci-
mento de 17 por cento na
frequência do Planetário, o
êxito das exposições efec-
tuadas…

Rolando de Sousa con-
clui que “a actuação da Fun-
dação na exploração do ci-
nema, planetário, galeria e
Varandim, por onde têm
passado dezenas de milha-
res de pessoas, é muito po-
sitiva”.

Fausto Neves reconhece
que algumas das críticas
feitas pela CDU ao Multi-
meios foram contrariadas
pelas actividades desenvol-
vidas, elogiando o aumento
de frequência por parte das
escolas. Deixa porém a su-
gestão para que seja efec-
tuada a adaptação acústica
da Sala Tempus para espec-
táculos de música e teatro,
no sentido de melhor renta-
bilizar o espaço.

Embora lamentando a
ausência do presidente da
fundação e da autarquia,
José Mota, na apreciação do
documento e denunciando
alguns problemas ao nível
da manutenção do edifício

(limpeza), assim como aqui-
lo que considera uma defici-
ente divulgação das activi-
dades desenvolvidas, Pinto
Moreira (PSD) elogia algu-
mas iniciativas que conside-
ra de excelência.

Apesar de satisfeito com
a apresentação dos relató-
rios da ADCE e Fundação
Navegar, Jorge Carvalho
(CDU) lembra que a Câmara
deve apresentar relatórios
de todas as associações e
empresas de que faz parte
(SIMRIA, LIPOR, entre ou-
tras).

Nestas duas reuniões fo-
ram ainda aprovadas por
unanimidade, no período de
antes da ordem do dia, re-
comendações da CDU: para
que a Câmara resolva o pro-
blema das árvores chama-
dos de Negrilhos que liber-
tam um liquido gorduroso
em cima de passeios e tran-
seuntes e procure ter uma
maior atenção com a locali-
zação das secções de voto,
dando melhores condições
aos eleitores para exerce-
rem o seu dever cívico.

Jorge Carvalho também
voltou a apresentar um do-
cumento alertando para os
problemas da justiça que na
sua opinião foram agrava-
dos com a reforma da acção
executiva, para o facto de
“absurdamente” Espinho
continuar integrado no Tri-
bunal Administrativo e Fis-
cal de Viseu e de ainda não
ter sido criado o terceiro
juízo no Tribunal Judicial de
Espinho.

Por f im, fo i  também
aprovada por unanimidade
a primeira revisão ao Orça-
mento e Plano Plurianual de
Investimentos da Câmara
para 2004 que, nas pala-
vras de Rolando de Sousa,
visa a transferência da ver-
ba do saldo de gerência (cer-
ca de 96 mil euros) para a
rubrica da habitação social.

A próxima reunião da
sessão de Junho da As-
sembleia Munic ipal  está
marcada para segunda-fei-
ra à noite.
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OPINIÃO
CRÓNICA DE LISBOA
Serafim Marques

O valor
de uma crítica

ou de um protesto
 “Prefiro aqueles que me criticam, porque me corrigem, em

vez daqueles que só me elogiam, porque estes corrompem-
me”. Esta frase tem séculos de existência e foi atribuída a Santo
Agostinho que viveu no século IV, mas poderemos adaptá-la ao
nosso quotidiano quer na nossa vida familiar, profissional e
social. É claro que ninguem gosta de ser criticado e ficará
verdadeiramente sentido se aquele que o crítica não utilizar os
meios, os modos e o “timing” de forma correcta. Se assim não

o fizer, a crítica, em vez de formativa e informativa, pode ser
destrutiva e não incentivadora ao desenvolvimento de melhorias
para ambos, mas principalmente para aquele a quem se destina.

Se é verdade a premissa anterior, também o é para aqueles
que deveriam fazer uma crítica, pois é extremamente incómodo
criticar outro, porque daí poderão advir inimizades e problemas.
Assim, para a maioria de nós é muito mais “gratificante” fazer um
elogio do que uma crítica e ficamos “inchados” quando nos fazem
um elogio e ficamos “embriagados” que, por vezes, nem nos
apercebemos, como disse Santo Agostinho, estamos a ser “cor-
rompidos” no nosso comportamento e desempenho.

Um elogio justo é de um valor muito grande para nós, que o
recebemos, mas o valor de uma crítica justa poderá ainda ser
maior porque, se bem recebida e compreendida por nós, permitirá
que corrijamos os nossos defeitos e melhoremos as nossas
qualidades. O efeito de um e de outro, isto é, duma crítica ou de
um elogio, dependerá do grau de auto-estima do destinatário,
mas também da autoridade moral de quem os emite.

A crítica construtiva, faz parte do nosso papel de educadores
e formadores, mas se abdicarmos deste papel não estaremos a
dar o nosso contributo para a melhoria dos comportamentos
daqueles com quem interagimos (familiares, amigos, colegas,
etc).Veja-se, por exemplo, o nosso papel de pais, para compre-
endermos, facilmente, a importância duma crítica justa, coerente
e oportuna na tarefa formativa e educativa dos nossos filhos.
Sabemos, contudo, que dizer não a um filho, por exemplo, ou
fazer-lhe uma crítica, pode criar-nos grandes dissabores, pelo que

é mais cómodo “fazer de conta” que está tudo bem.
Na nossa vida social e profissional, a situação é semelhante

e, por isso, preferimos fazer um elogio, mesmo que hipócrita,
em vez de uma crítica justa e construtiva. Contudo, com este
comportamento, poderemos estar a abdicar dos nossos direitos
de consumidor e cidadão.

Quantos de nós ousamos criticar um fornecedor, por exem-
plo, quando somos mal atendidos ou ofendidos por um dos seus
trabalhadores? Preferimos esquecê-lo e não voltarmos lá, a
darmo-nos ao incómodo de o criticar/protestar, reagimos nós,
quase sempre, em situações deste tipo. Na actividade empresa-
rial, existem livros de reclamação (nalgumas actividades obriga-
tórios por lei) e outras formas para expressarmos as críticas ou
protestar (linha verde, etc.), mas existe hoje também uma
ferramenta muito poderosa que é o correio electrónico e a
Internet através da qual o poderemos fazer mais comodamente
e sem os riscos de sermos mal tratados, como infelizmente
acontece por vezes e nalguns lados.

Os direitos do utilizador/consumidor não devem ser palavras
vãs dos agentes económicos, mas também exercidas por
aqueles.

Em síntese, uma crítica ou um elogio podem ser muito
importantes para nós mas pressupõe que estejamos preparados
para as darmos e ou recebermos. Pensemos na citação de Santo
Agostinho, aqui transcrita, e do grande alcance que o seu
conteúdo tem na educação e na formação cívica e humana
actual.

Luís Montenegro: “Foi um projecto que não correu bem”

João Limas

Com o deputado e vereador
Luís Montenegro à cabeça, a
comitiva laranja começou por
ouvir as queixas dos comerci-
antes:

“Isto é uma vergonha. Não
temos condições nenhumas.
Ninguém quer saber de nós.
Disseram-nos que íamos estar
aqui cerca de dez meses e…
onde é que já vão os dez me-
ses! Ninguém nos diz nada.
Não sabemos quando vamos
mudar, em que moldes vamos
mudar e, acima de tudo, não
consultaram para darmos a
opinião em relação ao projec-
to”.

No final da visita, Luís
Montenegro fez um balanço:

“Foi uma manhã muito pro-
dutiva. Os comerciantes usa-
ram de toda a sua franqueza
para colocarem os seus proble-
mas. E não me importa dar o
braço a torcer e dizer que saio
daqui com mais preocupações
e com mais informações do que
as que tinha antes de cá vir.
Acho que foi muito interessan-
te para o PSD e para mim pró-

PSD
no Mercado
Municipal

A Comissão Politica do Partido Social
Democrata de Espinho levou a cabo

mais uma iniciativa englobada
num circulo de visitas por alguns locais
estratégicos do concelho. Desta feita

o palco da visita laranja foi o
improvisado mercado municipal.

prio ter cá vindo. Aliás, vou
regressar na próxima semana,
porque é importante para as
pessoas e cada uma tinha mui-
tas coisas para dizer. E são
muitos locais de venda!”

Entretanto, esclarece:
“Uma coisa que eu acho

muito importante na actividade
política é a interacção entre os
eleitores e os seus represen-
tantes. Isto não é uma iniciati-
va de campanha eleitoral. Nós
temos um trabalho político de
vários anos, no qual sempre
privilegiamos sempre os con-
tactos e realização de eventos.
O nosso dia-a-dia faz-se desde
o primeiro dia em que os man-
datos começam.”

Por outras palavras…
“Portanto, em boa verdade

a nossa verdadeira campanha
começou desde o primeiro dia
em que começaram as elei-
ções. Em primeiro lugar cum-
prir o programa que tínhamos
apresentado e no fundo, assu-
mir a nossa função de maior
partido de oposição com res-
ponsabilidades acrescidas na
gestão autárquica. E é esse
trabalho que temos feito.”

Por outro lado…

“Sempre dissemos que tí-
nhamos como objectivo e am-
bição preparar uma alternativa
política para inverter o cenário
desgastado e esgotado que se
vive no concelho de Espinho no
ponto de vista autárquico. Co-
meça a ter sintomas de algum
autismo e arrogância.”

Relativamente às preocu-
pações que os comerciantes
demonstraram:

“Há várias preocupações. A
primeira é não se conseguir um
diálogo entre as pessoas que
vendem no mercado para estas
saberem o que e como se está
a fazer. Por que é que a Câmara
não fala com as pessoas? Isso
parece-me uma situação incon-
cebível nos dias de hoje. De-
pois há uma desadequação do
espírito do mercado com a nova
obra física que lá esta e que
também me preocupou porque
as pessoas disseram que o seu
negócio estava a ser prejudica-

do e todo o espírito do mercado
estava a ser descaracterizado.”

E quanto à questão do es-
tacionamento…

“Nunca nos conformamos
com a justificação que nos de-
ram. Sempre dissemos que era
imperioso criar condições de
estacionamento para que se
mantenha uma dinâmica de
comercialização de mercado
capaz de aguentar estes postos
de trabalho. Aquilo que eu
percepcionei é que não se cui-
dou a questão de parqueamen-
to. E isso tem reflexos muito
significativos que é em termos
de concorrência com outros
espaços comerciais. Quando
olhamos à nossa volta e temos
outras superfícies comerciais
que têm todos os produtos que
há no mercado e muitos mais,
quando têm estacionamento
com conforto, gratuito e aces-
sível a qualquer hora, com con-
dições de espaços comerciais

muito mais dimensionados que
o mercado, é evidente que esse
assunto ganha uma importân-
cia capital.”

E também a obra de
requalificação urbana…

“E se juntarmos a tudo isso
a obra de requalificação urba-
na que prejudicou – e de que
maneira! – o comércio em Espi-
nho durante a sua execução. E
que não está suficientemente
estruturada, do meu ponto de
vista, para que no futuro possa
também não criar prejuízos. Vai
haver dificuldades de estacio-
namento e de circulação e as
pessoas hoje têm apetência
para irem para o sítio onde é
mais cómodo irem.”

Mas…
“Ainda outra questão rela-

cionada com o estacionamento
é a das cargas e descargas que
não está suficientemente acau-
telada. Não sou técnico mas
não custa nada pensar e pôr

gente nos nossos quadros a
pensarem em soluções que
mediante o que está ali feito
torne possível fazer as cargas e
descargas e que essas não pre-
judiquem o normal fluxo do
centro da cidade.”

Sobre o projecto, Luís
Montenegro é peremptório:

“Digamos que foi um pro-
jecto que não correu bem. Nun-
ca foi suficientemente discuti-
do. E acho que todos nós, inclu-
indo eu, fomos um pouco em-
balados… Primeiro porque era
um projecto antigo e nós que-
ríamos vê-lo nascer a toda a
força. Segundo porque vimos
as fachadas, o enquadramento
e quando entramos no detalhe
técnico, hoje, tenho que admi-
tir que há coisas que não fazem
sentido.”

Após este balanço, ficou a
promessa de que no próximo
sábado o PSD local vai voltar ao
mercado municipal.
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PALAVRAS
À SOLTA

“Operação Férias”

Conselhos
da PSP
“porque
vale mais
prevenir

que
remediar”

A campanha “Operação Férias” é um programa anual, de
âmbito nacional, no período compreendido entre 1 de Julho e
30 de Setembro.

“Tem como objectivo principal proporcionar aos cidadãos que
se ausentam das suas residências umas férias mais seguras e
tranquilas, procedendo à vigilância daquelas.”

Para que os cidadãos sejam abrangidos por este programa,
devem deslocar-se à esquadra da área da sua residência
e preencherem um formulário criado para o efeito.

“E porque vale mais prevenir que remediar”, como vem sendo
hábito, neste período, a PSP aconselha:

“Na sua residência…
Dê uma aparência de actividade. Peça a alguém que abra

regularmente as persianas ou cortinas durante o dia, ligue a
iluminação interior algumas noite e não deixe recados na porta,
janelas ou caixa de correio, que indiquem a sua ausência;

Não diga a estranhos que vai de férias;
Verifique e feche bem portas e janelas;
Informe o seu vizinho. Ele é a sua segurança mais próxima e

a solidariedade entre vizinhos inibe a acção dos marginais;
Não deixe acumular a correspondência na sua caixa de

correio. Peça a alguém da sua confiança para a recolher;
Guarde em lugar seguro jóias, dinheiro, valores e objectos de

arte;
Catalogue, se possível, os seus objectos de valor e anote os

seus números de série.
Quando se deslocar a pé na via pública…
Não exiba jóias ou outros valores;
Evite deslocar-se sozinho, especialmente durante a noite e

circule do lado interior do passeio;
Certifique-se que está numa zona movimentada, quando

levantar dinheiro nas máquinas automáticas;
Mantenha a carteira bem junto de si.
Em relação à sua viatura…
Certifique-se que as portas e as janelas do seu veículo ficam

bem fechadas, parado ou em circulação;
Não deixe objectos de valor à vista no interior do automóvel;
Lembre-se que o porta-bagagens já não é um local seguro;
Não estacione em ruas desertas e pouco iluminadas;
Mesmo que a sua ausência seja breve, nunca deixe o motor

a trabalhar, nem as chaves na ignição;
Tenha sempre a chave disponível para abrir rapidamente a

porta, quando se dirigir para a viatura;
Instale alarme anti-roubo na sua viatura;
Lembre-se que alguns destes princípios são válidos mesmo

quando a sua viatura está estacionada na sua residência ou nas
imediações.

Indivíduos suspeitos…
Sempre que verificar a proximidade de indivíduos suspeitos

junto a residências ou a viaturas ou for vítima da sua acção (furto,
roubo ou outros), fixe as suas características e, evitando enfrentá-
los, contacte, de imediato, a força policial mais próxima, através
dos seguintes números de telefone – Emergência – 112; Comando
de Polícia de Aveiro 234199740; Secção Policial de Espinho –
227340038.”

Um ajudante de motorista,
de 29 anos, foi detido, na se-
mana passada, por ofensas e
injúrias a agente de autorida-
de.

Detido
por ofensas
e injúrias
a agente
policial

E outro por soco em espelho
de viatura da PSP

A vítima estava no interior
do edifício e, segundo depoi-
mentos de pessoas que se
encontravam na roulote de
“comes e bebes” instalada
junto ao local, saiu com uma

Num edifício abandonado,
no Lugar de Espinho

Jovem
assassinado

Na madrugada do passado domingo, o
edifício abandonado,  junto à praia de

Brito, no Lugar de Espinho, foi palco de
um acontecimento trágico para um jovem,

solteiro, de 29 anos, residente na Maia.

mão no peito, com uma enor-
me mancha de sangue gri-
tando:

“Fizeram-me isto! Fizeram-
me isto!”

De seguida, os Bombeiros

Voluntários da Aguda trans-
portaram o jovem para o Hos-
pital Santos Silva, em Vila Nova
de Gaia, onde já chegou ca-
dáver.

A GNR de Arcozelo foi tam-
bém chamada ao local, mas
também já não encontrou
qualquer tipo de vestígios.

O caso está agora entre-
gue à Polícia Judiciária para
averiguações.

Segundo uma fonte poli-
cial:

“Aquele local tem sido pal-
co de práticas constantes de
homossexualidade e também
um ponto de concentração de
inúmeros toxicodependentes.
Provavelmente este assassi-
nato está relacionado com um
destes factores, ou até mes-
mo com os dois…”

João Limas

Profissionais de saúde
cobraram 257 milhões

de euros em 2002
Médicos

com horas extras
fora de controlo
Diário de Notícias

No Seixal
Ambulâncias
sem pessoal
deixam idoso

morrer
Correio da Manhã

Doente que seguia
no interior
ficou ferido

Ambulância
dos Bombeiros
de Pedrouços
vandalizada

O Comércio do Porto

Em Portugal
Asma mata
300 jovens

por ano
Diário de Notícias

Em Pinhal Novo
Adepto atira-se

do 2.º andar
para festejar

selecção (de futebol)
e fractura perna
Correio da Manhã

Vítima não sabia
nadar – pais assistiram
a drama em Crestuma

Queda de carro
ao rio Douro
causa morte

de jovem
condutor

O Comércio do Porto

Em paróquia
de Viseu

Padre agredido
por denunciar

traficantes
Correio da Manhã

Cada vez mais jovens
procuram auxílio
para abandonar a

substância – consumos
sobem com nível

de instrução escolar
e qualificação profissional

Aumentam
consultas para
deixar cannabis
Jornal de Notícias

Na Gare do Oriente
– Lisboa

Mulher morre
com 700 gramas

de cocaína
no estômago

Correio da Manhã

Detidos dois cabecilhas
de tráfico

Droga e sexo
vão de carro

Correio da Manhã

Pais de uma mulher
surda-muda descobriram

o drama da filha
(em Quarteira)

Violada
pelo sogro

24 Horas

Realizou-se ontem o últi-
mo Juramento de Bandeira
(obrigatório para recrutas) no
Regimento de Engenharia n.º
3 de Espinho, com a presença

Um desempregado, de 41
anos, também recebeu ordem
de prisão, por danos voluntári-
os em espelho de viatura polici-
al, através de um soco,

alegadamente, sem motivo
aparente.

O acto exaltado verificou-
se às 5 horas da madrugada de
segunda-feira.

Por condução de automó-
vel sem estar devidamente ha-
bilitado, também foi detido um
desempregado, de 41 anos.

Um funcionário público, de
46 anos, foi igualmente detido,
por condução de automóvel
com 1,45 g/l de álcool no san-
gue.

Entretanto, a PSP de Espi-
nho identificou uma emprega-
da de restauração, de 21 anos,
por posse de 3.5 doses de
haxixe..

A PSP de Espinho registou,
entretanto, a ocorrência de dez
acidentes, dos quais resultou
um ferido ligeiro.

Registaram-se ainda 25
autos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Lúcio Alberto

Agora só para recrutas voluntários

Último
Juramento
de Bandeira

no RE 3
de representantes do Chefe
de Estado Maior General das
Forças Armadas.

O comandante do Regimen-
to de Engenharia n.º 3, coronel

Francisco Miguel Rocha Grave
Pereira fez a recepção das indi-
vidualidades militares, religio-
sas e civis, entres os quais o
presidente da Câmara e os
autarcas das Juntas de Fregue-
sia.

Atentos à cerimónia do Ju-
ramento de Bandeira do 2.º T/
Gr A/04 e do 4.º T/VC/04, os
familiares tiveram o ensejo de
conhecer “in loco” as instala-
ções do RE3 e as actividades ali
desenvolvidas pelos jovens mi-
litares que cumpriram o pro-
cesso de recruta.

Os próximos actos de Jura-
mento de bandeira serão ape-
nas aplicados a recrutas volun-
tários, conforme a nova orien-
tação castrense.

Lúcio Alberto
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Dez confidências

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

67
ANOS

1937 - 2004

Olga Duarte nasceu na antiga Misericórdia situada na Rua 8, em Espinho, a 23 de Setembro de 1943. Fez a instrução primária
na Escola da Tourada, mas desde cedo começou a trabalhar para ajudar a família, já que eram muitos irmãos. Lembra-se de ter
começado a cantar aos nove anos e dos colegas de trabalho do pai, que era maquinista no Vale do Vouga, pagarem 25 tostões

à Titã do Julião (como lhe chamavam) para que cantasse para eles. Com 28 anos, emigrou com o marido para Alemanha e revela
que o dia em que mais chorou na sua vida foi aquele em que deixou a família e os filhos que ficaram com os avós em Portugal.
Por imposição do marido, durante vários anos apenas cantou na igreja, pertencendo ao Conselho Pastoral da igreja portuguesa

em Backnang, onde dirigiu o coro por vários anos. Mas em 1979 adquiriu maior liberdade e começou a apostar na carreira de fadista
que mantém até hoje, tendo actuado em vários países europeus, mas também por todo Portugal, nunca esquecendo nos seus espec-
táculos as referências a Espinho. Editou quatro trabalhos de originais com textos de poetas que escreveram propositadamente para
ela, entre eles alguns espinhenses bem conhecidos, e marcou presença em diversos programas de televisão e rádio. Na Alemanha
actua, habitualmente, acompanhada à guitarra pelo seu filho Abel Duarte, que com a filha e o neto são a “alegria da minha vida”.
Aliás, são eles os responsáveis por se sentir dividida entre a Alemanha, onde estão os filhos, e Portugal onde se encontra a mãe e

restante família. Além da vida artística, faz também um trabalho meritório de beneficência, tendo conseguido para várias instituições
(bombeiros, Hospital de Maria Pia, entre outras) diverso material médico e ambulâncias, doações que trouxe da Alemanha. Tanto na
vida artística como nas acções de beneficência e angariação de fundos conta sempre com o apoio do seu actual marido, como faz
questão de referir. Pelo seu trabalho de beneficência foi homenageada por Alcindo Carvalho (Ministro da Saúde à altura), Fernando
Gomes (ex-presidente da Câmara Municipal do Porto) e por José Manuel Pavão do Hospital de Maria Pia. Por ser uma “espinhense

a cem por cento” foi agraciado pela Câmara Municipal de Espinho com a medalha de mérito em prata, a 16 de Junho de 2001.

Fadista na Alemanha
e em Espinho/Portugal

“Sou
espinhense

a cem
por

cento”
Sandra Soares

– Como apresentaria
o concelho a um ami-
go?

– Tenho apresentado o

quanto estiveram na Câma-
ra, conseguiu pôr da forma
como ele está hoje.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Alguns maldizentes que
não estão bem com a vida
que têm. Eu não tenho ra-
zões de queixa.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Tenho simpatia por am-
bos.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional.

– Adorei trabalhar em Es-
pinho onde, desde sempre,
estive muito bem vista.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional.

– A minha maior tristeza
foi ter de ir para fora, aban-
donando Espinho e a minha
família.

– O que espera do fu-
turo?

– Tudo de bom e melhor.
Muito amor, paz e saúde,
não só para mim, mas para
todo o mundo.

concelho não só a amigos,
mas também a conhecidos e
até mesmo a desconhecidos
que mando para Espinho da
Alemanha e que ficam a
adorar a cidade. Espinho
tem tudo de bom, conforme

canto nos meus fados: “Tens
mar e areia meu Espinho/
Tens as ondas buliçosas/
Tens o amor e carinho/De
todas as mulheres Formo-
sas”, uma quadra do espi-
nhense já falecido Lusitano
Gil.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Vários. A feira, o mer-
cado, os cafés, teatro, igre-
ja. Também visito algumas
associações com quem co-
laboro sempre. Também
gosto de marcar presença
nas festas, seja ou não para
cantar.

– De que sente falta
em Espinho?

– Parques de estaciona-
mento.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– Dando o meu contri-
buto, quer pessoal quer
material, a diversas colecti-
vidades e a pessoas parti-
culares do concelho.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– José Mota, porque nin-
guém até à data, de todos
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Lúcio Alberto

“Retirado da minha profis-
são, ocupei o meu tempo mais
intensa e quase exclusivamen-
te no fabrico de instrumentos
de corda”, tais como cava-
quinhos, “modelos Bracarense
e Lisboa”, violinos, “salientado
o primeiro violino (de um quar-
to), construído com 9 anos de
idade; violino gravado, cópia
do Cipriani Potter, construído

“Paralelamente à minha actividade profissional, dediquei-me a trabalhar em madeira, por ser esta a  minha paixão,
nascida em 1941, na oficina do meu pai, quando tinha sete anos. No decurso dos anos, fui construindo

uma colecção de guarda-jóias com formas e decorações diversas, onde utilizei madeiras, marfim, madrepérola, latão, etc.
As 93 peças desta colecção baseiam-se em pura geometria, onde a elipse, a parábola, a hipérbole, etc., estão presentes.”

Assim se sintetiza (o próprio) Joaquim Domingos Capela.

Joaquim Domingos Capela, engenheiro e ex-professor universitário,
dedica-se à construção de instrumentos musicais e peças em madeira

“Têm
a minha

mão
e a mão
de Deus”

em 1683 por Antonio Stra-
divarius (1644-1737), que se
encontra no Museu Ashmolean,
Oxford, Inglaterra; violino gra-
vado, cópia do Sammuel Hellier,
construído em 1679 por Anto-
nio Stradivarius, que pertence
a um coleccionador particular.”

E ainda “violas d’arco (vio-
letas; viola d’amor de sete cor-
das melódicas e sete simpáti-
cas (em fase de construção);
alaúde, modelo renascentista,
de sete ordens e treze cordas,

em homenagem à minha mu-
lher; guitarras (viola – violão),
nomeadamente viola românti-
ca, cópia da construída em Pa-
ris por Gobert, em 1820, que se
encontra no Museu da Música,
em Paris; a original foi tocada
por Nicolau Paganini e por Hei-
tor Berlioz; viola barroca, cópia
da construída por Antonio
Stradivarius, em 1680, que se
encontra no Museu Ashmolean,
Oxford, Inglaterra; possui cin-
co ordens duplas – dez cordas;

viola moderna, cujo contorno
se baseia na elipse; viola mo-
derna de escala saliente.”

Também “guitarras portu-
guesas, das quais se desta-
cam: guitarra modelo Coimbra,
de 1984, em homenagem ao
meu pai, Domingos Ferreira
Capela (1904-1976);ð: guitar-
ra modelo Lisboa, de 1985, em
homenagem à minha mãe,
Maria de Sá Couto (1909-2001);
guitarra nodelo Lisboa, de 1987,
em homenagem a Amália

Rodrigues, a quem foi ofereci-
da no mesmo ano, pertencen-
do actualmente à respectiva
Fundação; guitarra baseada no
modelo Coimbra, mas com con-
torno inspirado na elipse.”

Acrescem “bandolins, um
dos quais dedicado a Antonio
Vivaldi (1678-1741); bando-
letas; bandolas, uma das quais
dedicada a Max (Maximiliano),
cantor madeirense; bandolon-
celos; e violoncelo (em projec-
to).”

Parte dos instrumentos
construídos “pertence à minha
colecção” que, “em princípio,
será doado ao Museu da Músi-
ca de Lisboa.”

– Quando é que encetou
este seu ciclo de construtor
de objectos de madeira e
instrumentos musicais?

“Comecei a fazer os primei-
ros instrumentos em 1984. Tra-
balho que cheguei a dar a co-
nhecer no jornal Defesa de
Espinho, numa altura em que
o meu pai, se fosse vivo, fazia
80 anos de nascimento e 60 de
construção de instrumentos,
pois nasceu em 1904. O meu
pai fez o primeiro violino em
1924 e a mim fez-me em 1934…
um aspecto de datas engraça-
do.”

– Mas quanto à sua obra
pessoal…

“Tenho uma colecção de
instrumentos musicais e uma
colecção inédita de guarda-jói-
as: 93 peças distintas (tudo
embutido, forrado e enverni-
zado; tudo desenhado e feito
por mim). Na brincadeira, digo
que estas peças têm a minha
mão e a mão de Deus. Tenho
coisas com desenhos invul-
gares, são peças feitas à mão.

PRÉDIO INDEPENDENTE
Aluga-se

C/ 200 m2 de cave  *  280 m2 de loja
Habitação c/ 5 quartos e 2 salas, cozinha e copa,
terraço e arrumos c/ cozinha e 2 compartimentos.

Área total da habitação - 280 m2.

Contactar: 91 959 12 94

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Mas estes objectos embora
bonitos não têm voz, enquanto
que os instrumentos musicais,
embora também sendo de ma-
deira, têm voz, pelo que é mais
apaixonante, pois é mais ver-
sátil. As pessoas usam-nos para
produzir sons, enquanto as
outras peças apenas satisfa-
zem visualmente.”

– Mas antes de as pes-
soas as desfrutarem regis-
tou-se um processo mais
ou menos complexo de pro-
jecção e construção…

“São peças com muito tra-
balho, mas não faço grande

esforço para as construir. É
natural, porque tenho umas
mãos boas para isto. Por exem-
plo, fiz o guarda-jóias chamado
“Hiperbolóide de revolução de
uma folha”, pois tenho conhe-
cimentos matemáticos adquiri-
dos na universidade e transfi-
guro as formas que estudei para
estas peças, que não são feitas
ao acaso. Este guarda-jóias tem
muito de geometria e eu sem-
pre fui um geómetra de espíri-
to.”

– Geometria e madei-
ra…

“Eu tive o cuidado de, além
da diversidade de formas, utili-
zar madeiras nobres. Uma das
características que esta colec-
ção também tem, pois quando
faço exposições, faço um catá-
logo e há madeiras que utilizo
que a maioria das pessoas não
conhece. Gosto muito de ma-
deira. Pergunto muitas vezes
em palestras sobre instrumen-
tos musicais qual é o melhor
amigo do homem: o cão; qual é
a melhor amiga do homem: a
mulher. Nem sempre… A me-
lhor amiga do homem é a ma-
deira, pois nascemos e colo-
cam-nos em berços de madei-
ra; depois sentámo-nos em
bancos de madeira, comemos
em mesas de madeira, dormi-
mos em camas de madeira e na
última viagem lá vamos no meio
de madeira… A madeira tem
uma envolvência na vida hu-
mana e é um elemento da na-
tureza riquíssimo, que nem
sempre valorizamos. E a pro-
pósito de madeira e instrumen-
tos musicais, há uma frase inte-
ressante num livro feito em
1903, que acompanha umas

Homenagem ao pai

“Pessoa
sensível
e artista
rigoroso”

Como será que o filho Joaquim Domingos
Capela poderá, em síntese, traçar a projecção
inicial de Domingos Ferreira Capela, renomado e
perpetuado artista nascido há um século em
Anta?

“O meu pai estabeleceu uma relação com
Armando Crespo que durante muitos anos foi
gerente do Casino de Espinho; e quando chega-
vam orquestras estrangeiras este dizia sempre
que se precisassem de algo para instrumentos
de corda havia um senhor numa (então) aldeia,
em Anta, que poderia ajudar. Ficava a dúvida de
que um artista vivesse assim numa aldeia (agora
vila), mas também a curiosidade de o conhecer.

Naquela época, o Casino estava aberto meio
ano e ao fim desse tempo as orquestras iam
embora. Mas os artistas viam que o trabalho do
meu pai era de qualidade e barato, pelo que lhe
encomendavam vários trabalhos e foram eles os
primeiros viajantes que o meu pai teve, pois
levavam-lhe peças para outros países, onde as
vendiam a melhor preço.

Assim, o Casino de Espinho teve um impor-
tante papel na vida do meu pai sob o ponto de
vista da divulgação. Se o meu pai vivesse na
Áustria teria tido uma maior projecção muito
mais cedo, pois ele fez o seu primeiro violino
quando se juntou a um grupo de jovens como ele
para formar a Tuna de Anta em 1924. Nessa
altura, o mestre Sousa, que dirigia o grupo,
perguntou ao meu pai o que ele gostaria de tocar
e ele escolheu o violino, mas ele disse-lhe que
para comprar um violino teria de gastar 125
escudos.

O meu pai era um indivíduo de trabalho e
quando saia da fábrica ia para casa, onde tinha
um banco no alpendre e fazia móveis para
vender aos doutores, aos engenheiros... E,
como era considerado um artista, já tinha
formado um pé de meia, pelo que pôde com-
prar um violino, caixa e arco.

Mas a minha avô, que vendia hortaliças de
porta em porta, não aceitava que ele gastasse
680 escudos na compra de um violino e marti-
rizava o meu pai que, dotado de uma sensibi-
lidade invulgar, não queria ver a mãe sofrer por
causa dele, pelo que resolveu fazer um violino.
Depois disso os amigos pediram-lhe mais vio-
linos. Depois a Tuna precisou de um violoncelo,
de um contrabaixo... E, apesar de modesta-
mente lembrar que nunca tinha feito tais ins-
trumentos, lá os foi fazendo.

Outra faceta interessante é que depois do
mestre Sousa, a Tuna teve a dirigi-la o maestro
Joaquim Teixeira, de Grijó, que tinha uma
orquestra ligeira com profissionais e semi-
profissionais, de que fazia parte o espinhense
Mário Neves e outras personalidades da região,
chamada Orquestra Palácio, nome que vinha
do local onde actuavam.

Além da Tuna de Anta, Joaquim Teixeira
também ensaiava a Tuna de Grijó, a Tuna de
Fiães e a de Perosinho. Começou a constar-se
que havia um senhor que construía e conserta-
va instrumentos que Joaquim Teixeira trazia
amarrados à bicicleta para o meu pai arranjar.
Por isso foi aumentando a clientela.

O meu pai era um homem muito sensível e
com muito bom senso. Há artistas que são um
pouco desequilibrados, o meu pai era artista,
mas não tinha desequilíbrios.

O meu pai tinha duas frases que considero
maravilhosas, uma de componente artística e
outra de componente humanista – ‘Aquilo que
merece ser feito, merece ser bem feito’ e todo
o trabalho que saia da mão dele, saia sob este
lema. Quantas vezes, eu lhe disse: ‘Oh pai, o
cliente não tem os seus olhos’… Mas aquilo
tinha de estar de acordo com ele, tinha de
existir um acordo entre ele e o objecto.

O meu pai era uma pessoa sensível que
gostava de ajudar as pessoas, mas sempre o
fez de forma discreta, a minha mãe também
tinha essa grande componente. O meu pai
dizia-me muitas vezes na intimidade – ‘Temo
mais a injustiça dos homens do que a justiça de
Deus’. Tinha esta frase sempre no seu espíri-
to…”

gravuras onde se vê uma flo-
resta, um lenhador, um ho-
mem a construir um instrumen-
to e um grupo a dançar, e que
diz assim: ‘Enquanto viva esti-
ve calada, depois de morta toco
docemente.’ Uma frase muito
rica.”

– Mas, no seu caso, faz
questão de revelar as suas
potencialidades…

“Não tenho a pretensão
de mostrar estes trabalhos
por vaidade, mas sou uma
pessoa que aprecia todas as
manifestações artísticas e sin-
to necessidade de partilhar
estes trabalhos.”

– Partilha que não se
confina ao universo local,
ou nacional…

“Por influência de um violi-
nista da Orquestra Gulbenkian,

“decidi participar em concursos
de construtores de instrumen-
tos.” Como tal, “estive presen-
te com um violino no concurso
internacional promovido pela
Violin Society of America,
Cincinatti, Estados Unidos, em
Novembro de 2000; com um
violino no concurso internacio-
nal de Mittenwald, Alemanha,
em Junho de 2001; com um
violino no Concurso Internacio-
nal Henryk Wieniawski, Po-
zanan, Polónia, em Setembro
de 2001; pela segunda vez,
mas desta feita com uma viola
de arco, no primeiro concurso
internacional promovido pela
Violin Society of America,
Cincinatti, Estados Unidos, em
Novembro de 2002. Faço isto
porque tenho de ocupar o tem-
po e ocupo-o como gosto.”

– E assim também o
rentabiliza…

“As peças que faço não são

para vender. Há amigos que
por vezes me pedem uma peça,
mas a minha preocupação é

fazer uma colecção interessan-
te.”

– Se o seu pai, Domin-
gos Ferreira Capela, recen-
temente homenageado a
título póstumo no Dia da
Cidade de Espinho com a
medalha de mérito no ano
em que foi assinalado o cen-
tenário do seu nascimento
em Anta, tivesse, por exem-
plo, nascido na austríaca
Viena, teria, porventura, um
reconhecimento notoria-
mente mais visível e am-
plo?

“A verdade é que o nome
Capela é muito conhecido a
nível mundial, mas se fosse
austríaco outros factores te-
riam despoletado esse reco-
nhecimento muito mais cedo,
até porque era um homem de
valor, que não fazia política.
A sua política foi sempre o
trabalho.”

Não perca esta grande oportunidade e veja como
é fácil participar na nova promoção Shell

Já imaginou ganhar    100,00 por mês
de combustível  totalmente grátis,

durante 10 anos?

SHELL ESPINHO
Av.ª 24, n.º 316 • Tel. 227314484 • Horário: 07h00 às 02h00

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS



Desde Euros 76.000,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354
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Núcleo da Cruz
Vermelha

apoia deficientes
Cadeira

para banhos
O Núcleo de Espinho da

Cruz Vermelha Portuguesa irá
apresentar, pelas 11 horas de
hoje, na Piscina Solário-Atlânti-
co, uma cadeira para os defici-
entes desfrutarem de banhos
no mar.

Na Junta
de Espinho

Teatro Infantil
O espectáculo de teatro

musical infanto-juvenil intitu-
lado “ Cristalina a Gota d’ água”
vai subir ao palco na cidade de
Espinho, no próximo dia 10, às
14h30.

A organização desta inicia-
tiva, a Águas Douro e Paiva e a
Câmara Municipal de Espinho
escolheram o Auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho para
levar à cena o espectáculo.

“Trata-se  de uma peça de
teatro musicado que tem a água
como tema central e utiliza as
canções como elemento de
animação dos diálogos entre a
personagem principal, Cristali-
na, e os restantes protagonis-
tas. Ao longo da peça são abor-
dadas questões tão pertinen-
tes como o ciclo da água, a
importância desse elemento
natural para o futuro da huma-
nidade e a necessidade imperi-
osa de consumir os recursos
hídricos com moderação. A
mensagem ambiental da peça
e a sua acuidade pedagógica
são reforçadas pelos conteú-
dos do áudio-livro (CD com as
canções do espectáculo + livro
convencional) que será ofere-
cido às escolas presentes em
cada uma das representações
programadas.”

João Limas

Teatro Popular
de Espinho
“A Nau

Catrineta”
O Teatro Popular de Espi-

nho – Cooperativa Nascente –
levou ao palco um novo espec-
táculo – “A Nau Catrineta”.

Um trabalho encenado por
duas jovens espinhenses, que
após alguns anos tempos de
experiência adquirida na repre-
sentação tentaram a sua sorte
na área da encenação.

Apesar de o público não ter
comparecido em massa ao au-
ditório da nascente, a concor-
rência também era muito forte,
com a abertura do Festival In-
ternacional de Música de Espi-
nho e, por outro lado, na tarde
de domingo as condições
climatéricas apelavam a uma
ida à praia, o balanço desta
primeira experiência pode pau-
tar-se como extremamente
positivo.

O espectáculo sobe de novo
ao palco amanhã e no sábado,
ambos a partir das 21h30m no
auditório da Nascente.

João Limas

PALAVRAS
À SOLTA

A Universidade Sénior encerrou o ano lectivo com um jantar no Hotel Praiagolfe,
com a presença do autarca José Mota

Durão Barroso convidado
para presidente da
Comissão Europeia

Jorge Sampaio quer
tempo para decidir

Governo
Jornal de Notícias

Bancos já começaram a
alertar os clientes para este

ajustamento
Crédito bonificado vai

ser mais caro
a partir de Julho
Diário de Notícias

Queda do preço do crude
tem tido um efeito lento no

custo do gasóleo e da
gasolina

Descida de combustíveis
mais suave que subida

Jornal de Notícias

Protecção jurídica completa
acaba para famílias com
proveitos superiores a

metade do salário mínimo
Apoio judicial

restringido
A partir de 1 de Setembro,

com a nova lei de apoio
judiciário, vai ser mais difícil
interpor acções em tribunal

com as custas a serem
suportadas pelo Estado.

Diário de Notícias

Autarcas queixam-se das
restrições e pedem a

substituição da ministra das
Finanças

PSD pressiona o
Governo para remodelar

já o Governo
Diário de Notícias

São cada vez mais as
empresas nacionais a fugir

às suas obrigações –
fenómeno ganha expressão

no retalho, construção e
alimentação

Economia paralela
emprega 1,5 milhões

Jornal de Notícias

Os contratos a termo já
representam mais de 20%
do total do emprego em

Portugal, tendo o seu peso
duplicado entre 1995 e

2001
20% dos trabalhadores

estão a prazo
A tendência para o

crescente recurso a este
regime fez com que três em

cada quatro postos de
trabalho criados entre 1997

e 2002 tivessem seguido
esta modalidade.
Diário de Notícias

Enunciado da prova do 12.º
ano troca Ramalho Eanes

por Costa Gomes
Erro no exame

 de História
Correio da Manhã

O número de excluídos da
segunda lista a concurso

para o próximo ano lectivo
quintuplicou em relação a
2003/04 devido a erros de

preenchimento das
candidaturas

Concurso deixa 14 mil
professores de fora

Diário de Notícias

Nova lei de Trabalho no
Estado obriga à fixação de
objectivos nos serviços  até
30 de Junho mas os chefes

não estão a conseguir
defini-los

Função Pública falha
avaliação

Correio da Manhã

Flashes
Foto Vítor Lancha
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Realizou-se
no domingo
(no Centro
Social Luso

Venezolano) o
tradicional

piquenique da
APAM

A Banda União Musical
Paramense tem a partir de ago-
ra algumas suas obras perpe-
tuadas em CD. Trata-se de um
trabalho intitulado “Viagem
Musical”. A apresentação do
CD reuniu na sede da BUMP
alguma personalidades da fre-
guesia de Paramos e do conce-
lho de Espinho, destaque para
a presença do vereador da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Manuel Rocha, do deputado da
Assembleia da Republica e ve-

reador na Câmara Municipal,
Luís Montenegro, do presiden-
te da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro, do
presidente da Assembleia de
Freguesia de Paramos, Joaquim
Meneses, entre outros.

Após os discursos dos ilus-
tres convidados o presidente
da direcção da Banda União
Musical Paramense referiu:

“É mais uma página que
viramos na história da banda,
porque dado o actual momento

do audiovisual que se vive no
nosso país e no mundo a nossa
banda não tinha um trabalho
destes. Achamos que ela tem
qualidade para perpetuar os
trabalhos que têm sido feitos
recentemente pelo nosso ma-
estro, o senhor Joaquim Peixo-
to, que é uma excelente pes-
soa, um excelente conhecedor
de música. Como nunca tinha
sido feito um trabalho como
este achamos que seria o mo-
mento oportuno. Lançamos
mãos à obra, tivemos necessi-
dade de arranjar alguns apoios
junto de empresas da freguesia
de Paramos e das limítrofes. O
apoio apareceu e tivemos ape-
nas a preocupação com o apoio
logístico.”

Manuel Dias não deixou
fugir a oportunidade e confiden-
ciou a única falha existente
neste CD:

“A única falha que este CD
tem, apesar de ter sido revisto
inúmeras vezes, é a ausência
do agradecimento à Junta de
Freguesia de Espinho. O se-
nhor Catarino disponibilizou-nos
a custo zero as suas instalações
da Junta, que tem umas condi-

ções acústicas excelentes, e nós
lamentavelmente não coloca-
mos no CD o apoio, nem sequer
fazemos referência ao facto de
o CD ter sido gravado nas ins-
talações da Junta de Espinho. É
um facto que vai perpetuar na
minha pessoa durante algum
tempo. Já falei com o senhor
Catarino e vou continuar a pe-
dir-lhe desculpa sempre que
estiver com ele.”

Para o presidente da direc-
ção da BUMP os argumentos
para que o CD seja adquirido
são:

“Nós temos 70% de pesso-
as de Paramos, mais 15% são
jovens das freguesias de
Silvalde e de Mozelos e o res-
tante é de fora. Portanto, é
música tocada pelos paramen-
ses. O reportório foi muito bem
escolhido e tem obras de exce-
lente qualidade. O outro é que
até pode ser considerado me-
nos significativo e que para nós
é importante é que com a ven-
da do CD podemos colher al-
guns dividendos para fazer face
às despesas correntes da nos-
sa colectividade.”

João Limas

“Qualidade para perpetuar os trabalhos que têm sido feitos”

Banda União
Musical

Paramense
lança CD
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No âmbito das actividades desenvolvidas pelo Clube de Xadrez da Escola EB 2.3 Sá Couto e com o objectivo

de assinalar o fim do ano lectivo decorreu, no polivalente escolar, uma simultânea de xadrez em que Sérgio Ribeiro

levou de vencida, em pouco mais de uma hora, quase todos os jovens adversários. Filipa Ribeiro (também aluna da escola)

conseguiu um empate frente ao pai, conquistando o primeiro lugar da prova.

O Clube de Xadrez da Sá
Couto foi fundado há cerca
de três anos pelos professo-
res

Armando Rosa e Carlos
Prata, ideia que tem tido bas-
tante sucesso junto dos alu-
nos, tanto do segundo como
do terceiro ciclo.

Segundo Armando Rosa,
“a ideia que levou à criação
deste clube reside no facto
desta ser uma actividade dis-
tinta de todas aquelas que os
jovens desenvolvem na esco-
la, servindo de complemento
às mesmas, pois exige con-
centração, um bom raciocínio
lógico, capacidade de pensar
correctamente, o que é muito
bom para os alunos”.

E os alunos da Sá Couto
têm sabido corresponder a
esta iniciativa, aderindo de
forma muito satisfatória ao
clube. Aliás, o professor re-
vela que este “funciona diari-
amente a uma hora determi-
nada (de manhã ou de tar-
de), mas também já é normal
ver os alunos, nos seus tem-
pos l ivres,  sentados no
polivalente a jogar xadrez”.

Esta é uma actividade pra-
ticada sobretudo pelos rapa-
zes, e não parece agradar
muito às senhoras, “talvez por
exigir um raciocínio mais ló-
gico e frio esta actividade não
se adeqúe às características
mais sensitivas das senhoras
que não se adaptam muito
bem ao xadrez”, como procu-
ra explicar Armando Rosa.

Mas existem algumas,
muito honrosas, excepções
como ficou provado na simul-

Simultânea de xadrez na Secundária Sá Couto

“Duelo” de gerações
Sandra Soares

tânea de xadrez que decor-
reu durante a tarde da passa-
da sexta-feira vencida por
uma jovem, a única partici-
pante feminina na prova.

Para divulgar o xadrez e
chamar a atenção dos jovens
para a actividade, os profes-
sores procuram realizar uma
simultânea no fim de cada
período e foi isso que voltou a
acontecer na sexta-feira.

Sérgio Ribeiro, jogador da
equipa de xadrez da Associa-
ção Académica de Espinho,
que subiu este ano à II Divi-
são Nacional, defrontou doze
jovens tendo conseguido, com
mais ou menos dificuldade,
levar a melhor sobre todos,
excepto um.

A única representante fe-
minina do evento que tam-
bém joga pela Académica de
Espinho e, por acaso, é filha
de Sérgio Ribeiro, não conse-
guiu a vitória mas um empate
que lhe concedeu o primeiro
lugar da prova.

A classificação ficou as-
sim distribuída: 1.º Filipa Ri-
beiro (6.º M), 2.º Telmo (7.º
B), 3.º Raul Simões (6.º H),
4.º Fábio Pinho (9.º A), 5.º
Ricardo (7.º A), 6.º Joel (7.º
B), 7.º Pedro (8.º B), 8.º
Jean (8.º A), 9.º Pedro Peixo-
to (9.º A), 10.º Tiago Moreira
(9.º C), 11.º Filipe Teixeira
(7.º B), 12.º Pedro Pereira
(9.º C).

Todos os participantes ti-
veram direito a uma marca
fotográfica descartável, um
bom prémio para quem inicia
agora as apetecidas férias de
Verão.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS
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Salvé 02/07/2004

Isabel Catarina
Lígia Marília

Seus avós
Marília e António,

na passagem
das suas

5 primaveras,
vêm desejar-lhes

as maiores felicidades
e que esta data

se repita por muitos
e bons anos.

Parabéns
Beijinhos

Salvé 01/07/2004

Anabella
Jacob

Tua mãe, avós, tios,
primos (América),

tios e primos (Portugal)
vêm, por este meio,
desejar-te muitas

felicidades neste teu
1.º aniversário.

Parabéns

(Residente em New Jersey - USA)

VISITE ANDAR MODELO – Praia de Esmoriz
T1 * T2 * T2 Duplex * T3 Duplex

256 754 354 • 96 240 5515 • 96 323 2235

Com marchas

O largo da Câmara Munici-
pal de Espinho foi o palco esco-
lhido, na sexta-feira, pela Área
Metropolitana do Porto para
levar a cabo a sua iniciativa
intitulada “ Venha festejar na
Grande-Área”.

Com o objectivo primordial
de criar uma ainda maior ani-
mação em torno do Euro 2004,
a iniciativa contou durante a

tarde com abertura das inscri-
ções para o ‘Foot Look’, concur-
so que visava eleger o concor-
rente mais original que se fan-
tasia-se alusivo ao Euro 2004,
música ambiente e animação.

No final da tarde, foi insta-
lado um ecrã gigante com o
intuito de ser transmitido o en-
contro relativo aos quartos de
final do campeonato da Europa

e que colocou frente a frente as
selecções da Grécia e da Fran-
ça.

Terminado o encontro os
vencedores do ‘Foot Look’ subi-
ram ao palco ao qual se seguiu
o concerto protagonizado pe-
los ‘Canta Brasil’.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Animação em torno do Euro 2004

“Venha Festejar
na Grande-Área”

Nesta edição organizada
pela Associação Desportiva Rio
Largo Clube de Espinho, as mar-
chas dos festejos em honra do
santo popular contaram com as
prestações da Associação Cul-
tural e Recreativa ‘Os Amigos
Vilarenses’ (Vilar do Paraíso),
da Associação Recreativa de
Mafamude, da Tuna ‘A Vence-

dora de Vilar do Andorinho’,
do Grupo de Marchas de
Arcozelo e do Centro de Dia S.
Pedro (Vilar do Paraíso) e igual-
mente da actuação da Fanfarra
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

S.
João

no Rio
Largo

O tradicional
desfile

de marchas
abrilhantou

com cor e alegria
o S. João

do Rio Largo,
para deleite

dos mais novos
e regozijo

(e saudades)
dos menos

novos…



01/Julho/2004

15

Sandra Soares

Esta família mora no Rio Lar-
go há mais de 30 anos, mas foi
há cerca de 20 que começou
esta tradição que começou com
dois ou três bonecos em cima
de um galinheiro pequenino,
foi crescendo de ano para ano
e agora já é uma aldeia onde
não falta nada.

A maioria dos bonecos, que
todos os anos Alberto Praça
tem o cuidado de pintar, são os
tradicionais que se adquirem

nas festas populares, mas tam-
bém alguns Legos, persona-
gens de banda desenhada e
até o Kinas, mascote da nossa
selecção, têm lugar nesta cas-
cata colorida e bem iluminada.

Aliás, em ano de Euro 2004
o futebol não foi esquecido e há
lugar na cascata para uma re-
nhida partida em homenagem
à brilhante campanha da nossa
Selecção e para a ajudar a
manter o estado de graça em
que se encontra nada melhor
do que um cartaz a dizer ‘Força
Portugal’.

Apesar das bancadas chei-
as, a aldeia tem muita gente e
também se pode ver ‘pessoas’
a fazer a vindima, a matar o
porco, a trabalhar na horta, a
fazer pão, a andar de baloiço
ou simplesmente a estender
roupa à porta de casa.

Também não falta a procis-
são que abre com os garbosos
cavalos brancos da polícia e
segue da capela de S. João até
à Capela de S. Pedro, passando
à capela de S. António e onde
não faltam os acólitos, os
andores (muito bem enfeita-

dos), as bandeiras e o padre
que fecha o cortejo sob o palio
vermelho.

Nesta aldeia onde também
passa um rio atravessado pelas
suas pontes e pela linha do
caminho-de-ferro, nem as noi-
vas de S. António, foram es-

quecidas.
Uma aldeia a preceito que

depois da euforia das festas
populares, lá para Novembro,
com muita paciência desta fa-
mília do Rio Largo, se transfor-
ma num impressionante presé-
pio.

Com mais de 300 bonecos

Cascata
de casal

do Rio Largo
evolui

ao longo
de duas
décadas

Alberto Praça é o paciente e habilidoso
espinhense que, com a ajuda da sua famí-

lia, constrói, há mais de 20 anos, uma
cascata aos santos populares

que começou pequenina mas agora
já inclui mais de três centenas

de figurantes e não falta lá nada:
desde as referências as tradições bem
portuguesas ao futebol que, em ano
de Euro, não podia ser esquecido.
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Convívio promovido pela Associação de Pais da Escola 2 e Jardim de Infância de Espinho

Não faltaram boa disposi-
ção, jogos tradicionais, música
e espaço para a criançada sal-
tar e correr; e aos pais, encar-
regados de educação e profes-
sores, uma oportunidade para
conviverem e apreciarem, bem
de perto, o são convívio entre

Fim de ano
(escolar)

em beleza!
Cerca de seis dezenas de crianças (e

familiares) participaram, sábado à tarde,
numa festa de fim de ano, organizada pela

Associação de Pais e Encarregados de
Educação da Escola n.º 2 do 1.º CEB e

Jardim de Infância de Espinho, na sede do
Rancho Recordar é Viver, em Paramos.

os alunos.
“Foi um dia diferente”, no

entender da Associação de Pais,
que encerrou, “em grande”, o
ano lectivo.

A iniciativa contou, também,
com a participação de um ani-
mador profissional paramense

(JB Entertainment) e com uma
coreografia montada por um
grupo de alunas da Escola EB
2,3 Florbela Espanca, de
Esmoriz.

A festa foi encerrada, prati-
camente, com um churrasco e
com um sorteio, cujos premia-

dos foram os seguintes núme-
ros (que poderão ser reclama-
dos até 19 de Novembro):

1.º prémio, 2599; 2.º,
1778; 3.º, 1668; 4.º, 4676;
5.º, 4014; 6.º, 0195; 7.º, 2524;
8.º, 2916; 9.º, 1456; 10.º,
0348.

Para o presidente da Asso-
ciação de Pais daquele estabe-
lecimento de ensino, Avelino
Dantas, “o grande objectivo
passou por reunir os pais e
tentar cativá-los para o movi-
mento associativo. Se resolver-
mos os problemas de toda a

comunidade, os problemas dos
nossos filhos estão resolvidos”.

Segundo aquele elemento
da Associação de Pais, “o con-
vívio entre a comunidade esco-
lar é conseguido com a partici-
pação entusiástica dos alunos,
pais e docentes da escola”.

* Formação gratuita
* Subsídio de alimentação

* Horário pós-laboral

Navegação na Internet/HTML – 70 horas
Tecnologias de Automação Industrial – 400 horas
Tecnologias de Comando Pneumático/Hidráulico – 400 horas
Informática Industrial – CAD/CAM – 450 horas

Centro de Formação Externato Oliveira Martins
Telf: 227341468  *   E-Mail: info@ex-oliveira-martins.rcts.pt

Programação Visual Basic – 110 horas
Desenvolvimento de Produtos Multimédia – 450 horas
Computação Gráfica Publicitária – 240 horas

Instituto Superior de Espinho
Telf: 227322624  *   E-Mail: isesp@isesp.pt

SEMINÁRIO

     As Principais Alterações do Novo Código de Trabalho

Programa

14:00 Recepção aos Participantes
14:15 Apresentação
14:30 Alterações no Regime da Cessação do Contrato de Trabalho
15:30 Retribuição e Outras Atribuições Patrimoniais
16:00 Coffee Break
16:30 Conteúdos Especiais do Contrato de Trabalho
17:30 Discussão em Plenário
18:00 Encerramento

ORADORES:
PRESIDENTE AMPEP – Dr. Nuno Pimenta
ANJAP – Dr. Paulo Almeida
IDICT -   Dr. Soares Ribeiro
E entre outos

Data: 9 de Julho 2004
Local : Auditório da Junta Freguesia de Espinho
Data limite Inscrição: 7 Julho 2004 Instituto de Emprego

e Formação Profissional



01/Julho/2004

17

Sandra Soares

Os bilhetes para o concer-
to de abertura do FIME 2004,
protagonizado pelo russo
Grigory Sokolov, esgotaram
dois dias antes e aquele que
é considerada um dos gran-
des pianistas da actualidade
não desapontou deixando
uma sala a rebentar pelas
costuras completamente
extasiada com interpretações
de tirar o fôlego.

Com uma concentração
total, o músico apresentou a
Partita nº 6 em Mi menor
BWV 830 e Fantasia e Fuga
em Lá menor BWV 904 de
Bach, além das Sonatas nº
11, Op. 22 em Si b Maior e  nº
32, Op. 111 em Dó menor de
Beethoven, parecendo impos-
sível a agilidade com que as
suas mãos percorriam as te-
clas do piano, fazendo músi-

FIME continua no fim-de-semana

Grigory
Sokolov

– fantástico!
O concerto de abertura do FIME 2004

– Festival Internacional de Música de

Espinho – foi tudo aquilo que se esperava

e muito mais! Grigory Sokolov encantou

todos quantos esgotaram a Sala Tempus

do Multimeios. Mas para este

fim-de-semana o programa também

é de luxo: Remix Orquestra (sexta-feira);

Schoenberg Quartet (sábado);

Le Poéme Harmonique (segunda-feira).

Os três grupos que actuam este fim-de-semana
no FIME 2004: Remix Orquestra (sexta-feira

na Igreja Matriz de Espinho), Schoenberg Quartet
(sábado na Igreja Matriz de Espinho),

Le Poéme Harmonique (segunda-feira no auditório
da Junta de Freguesia de Espinho)

ca absolutamente fabulosa.
O FIME continua já ama-

nhã e, mantendo a sua apos-
ta na qualidade, este fim-de-
semana fica marcado pela
apresentação de dois concer-
tos de música barroca e um
outro de música contemporâ-
nea.

A Igreja Matriz de Espi-
nho foi o local escolhido para
a apresentação do Remix Or-
questra, concerto com entra-
da livre e início marcado para
as 22 horas de amanhã onde
será apresentado um progra-
ma preenchido por música
barroca: Suite de King Arthur
de Henry Purcell; Abertura de
La Spinalba da autoria de
Francisco António de Almeida;
Concerto Grosso, Op. 3, nº 3
de Haendel; Symphony 49,
La Passione de Haydn e, por
fim, Suite from Dardanus de
Rameau.

A Remix Orquestra é um

dos agrupamentos que nas-
ceu na Casa da Música, sendo
constituída por um número
variável de instrumentistas,
recrutados mediante audições

anuais, que interagem em
torno do núcleo formado pe-
los 15 elementos que inte-
gram a base do Remix En-
semble e que lideram os res-

pectivos naipes.
A Remix Orquestra tem

como objectivo fundamental
proporcionar regularmente
aos músicos a experiência de
uma prática orquestral pro-
fissional, trabalhando “com
jovens que estão numa fase
pre-profissional mas a traba-
lharem a um nível de grande
exigência, com um maestro
inglês muito bom (Laurence
Cummings)”, como revela Ale-
xandre Santos, responsável
pelo FIME.

No sábado, o concerto
continua a ser de entrada li-
vre e na Igreja Matriz de Es-
pinho estando o seu início
também marcado para as 22
horas, mas em vez de um
programa de música barroca,
o quarteto de cordas Schoen-
berg Quartet (Holanda) irá
apresentar obras de dois
grandes compositores con-
temporâneos: Bartók e Schos-
takovich.

O Schoenberg Quartet
completa este ano 25 anos de
actividade e é actualmente
um quarteto de referência na
interpretação de música do
séc. XX, tendo registado
discograficamente pratica-
mente toda a literatura musi-
cal representativa, para quar-
teto de cordas, do século pas-
sado.

Alexandre Santos lembra
que “já não é a primeira vez
que este quarteto passa por
Espinho, sendo para nós uma
aposta de grande qualidade e
um concerto a não perder por
quem aprecia música de câ-
mara tocada a um nível mui-
tíssimo bom”.

Para fechar o fim-de-se-
mana, na segunda-feira pe-
las 22 horas o auditório da
Junta de Freguesia de Espi-
nho recebe “Esperar, Sentir,
Morir”, programa protago-
nizado pelo grupo francês Le
Poéme Harmonique, que re-
toma a música barroca.

Uma vez que, não raras
vezes, a música erudita so-
freu influências dos temas da
música popular, das suas
melodias e da sua liberdade
de inspiração, tendo a Es-
panha e a Itália do séc. XVII
sido locais propícios a tais
‘encontros’, este programa,
quer na sua vertente vocal,
quer na sua vertente instru-

mental, propõe-se mostrar de
que forma as tradições popu-
lares influenciam e se mani-
festam no reportório aristo-
crático praticado nas cortes
espanholas e italianas ao lon-
go de todo o séc. XVII.

Segundo Alexandre San-
tos, Le Poéme Harmonique
“faz uma abordagem fantás-
tica da música do século XVII
baseada num trabalho de in-
vestigação notável que tem
sido premiado em diversos
fóruns”.

Esta é a primeira visita do
grupo a Portugal, que neste
caso se apresenta em forma-
ção de quarteto, embora pos-
sa ter uma formação mais
alargada que o responsável
do FIME lamenta não ter po-
dido trazer a Espinho, de qual-
quer forma “será possível as-
sistir a um concerto muito
interessante e, mais tarde,
com outro tipo de programa-
ção, talvez venha ao festival
a formação mais alargada e
orquestral”.

Quem pretende assistir a
estes e aos restantes concer-
tos do FIME 2004 pode ad-
quirir os ingressos na bilhe-
teira do Centro Multimeios de
Espinho, mas pelo sucesso
do primeiro espectáculo tal-
vez seja melhor jogar pelo
seguro e fazer as reservas
com alguma antecedência, no
site reservas@multimeios.pt
ou através do telefone 227
331 190.

As reservas efectuadas
devem ser levantadas até às
20 horas do dia do espectá-
culo a que se referem. Após o
período de levantamento re-
ferido, as reservas não levan-
tadas serão colocadas à ven-
da ao público em geral.

Mais informações sobre
os espectáculos podem ser
obtidas no site da Câma-
ra Municipal de Espinho
(www.cm-espinho.pt) patro-
cinadora do festival, ou atra-
vés dos telefones: 227341145
e 227340469.

Cada bilhete para assistir
a um espectáculo do FIME
tem o valor de 7 euros, mas
maiores de 65 e menores de
25 anos, assim como os asso-
ciados da Academia e Escola
Profissional de Música de Es-
pinho, têm um desconto de
50 por cento.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Precisa-se
ENGENHEIRO PROJECTISTA

DE GÁS
INSCRITO HÁ MAIS DE 4 ANOS

91 959 12 94

VENDE-SE EM ESPINHO
T4 DÚPLEX – COM VISTAS P/ MAR

Com: 4 quartos + 2 salas e grande hall, maravilho-
sas cozinha e saleta/copa, despensa, 3 banhos (2
suites), 2 lareiras + 1 salamandra; 2 compridas varan-
das cobertas + 1 grande terraço; 1 garagem indepen-
dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
dono. Óptimos acabamentos interiores. Está como novo.
Vende e trata o dono – Tlm. 96 665 17 93

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL
RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Perdeu-se
este cãozinho
Se o vir, por favor,

ligue 912 326 948.
O cão chama-se Môço

Obrigada
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João Limas

– Que significado tem
este interesse do Sporting
de Braga?

– Penso que é um grande
orgulho para mim ver que as
pessoas, nomeadamente do
Sporting de Braga, estão inte-
ressadas em mim. O que mos-
tra que “eles” acham que eu
tenho condições para me impor
no clube, que é algo que eu
ambiciono fazer.

– Depois de tantos no
Sporting de Espinho custa
decidir sair?

– Por um lado, tornou-se
um bocado difícil tomar esta
decisão, porque vou deixar tem-
porariamente a minha família,
os meus amigos e o clube, que

No “salto” do Sp. Espinho para o Sp. Braga, Filipe não esquece…

Cumprido
que está

o percurso
a nível

de formação
e duas épocas

a trabalhar
com o plantel

sénior, o jovem
Filipe viu agora
a oportunidade
de se transferir

para um
dos clubes
históricos
do futebol
português

– o Sporting
de Braga.

De férias, mas
a preparar

a temporada
que aí está à porta,
o “puto maravilha”

falou-nos um
pouco acerca
da sua saída
do Sporting
de Espinho

e também daquilo
que espera
encontrar
na cidade

dos arcebispos.

“Uma palavra especial para Jesus
que foi o técnico que me lançou”

é e será sempre o do meu
coração. Por outro, chegou a
altura de investir na minha car-
reira e partir para outro desafio
e com certeza que vou para
vencer.

– Como se descreve a
passagem pelo Sporting de
Espinho, quer na formação
quer na equipa sénior?

– Foram muitos e bons anos
que eu passei no clube. Fui
vivendo inúmeras situações
para um dia recordar... Penso
que enquanto lá estive dei sem-
pre o meu máximo e dignifiquei
a camisola que vestia. Penso
que isso é o mais importante,
sair de consciência tranquila e
não ter nada que os responsá-
veis do clube me possam apon-
tar.

– Qual foi a reacção (ao

serviço ainda da equipa de
juniores) à alcunha de “puto
maravilha”?

– Senti-me muito feliz e
penso que é um grande orgu-
lho ver que as pessoas gostam
de mim e apreciam o meu tra-
balho; o que na minha opinião
é o mais importante.

– Tendo sido jogador
formado no Espinho e ago-
ra representando um dos
históricos do futebol por-
tuguês, eis um exemplo a
seguir pelos mais jovens
que agora dão os primeiros
pontapés na bola?

– Sinto-me um exemplo na
medida em que todos os jovens
que praticam a modalidade
ambicionam atingir patamares
mais elevados. Neste momen-
to atingi um desses patamares,

mas não quero ficar por aqui.
– Qual a melhor recor-

dação dos tempos do Spor-
ting de Espinho?

– A minha entrada para o
clube foi uma das coisas mais
bonitas que eu já fiz. Foi quan-
do ainda tinha 6 anos e sempre
sonhei um dia chegar a ser
jogador profissional de futebol,
algo que já realizei. Essa é ou-
tra recordação que eu nunca
vou esquecer: ser profissional
de futebol no clube que me fez
crescer como jogador. E nesse
sentido tenho que ter uma pa-
lavra especial para António Je-
sus que foi o técnico que me
lançou.

– O que é que o Sporting
de Espinho poderá fazer
agora na Liga de Honra?

– O Sporting de Espinho

tem condições para fazer uma
boa época na II Liga, tendo em
conta que o plantel que está a
formar que tem muita qualida-
de. Falta agora criar as condi-
ções de trabalho necessárias
para os jogadores fazerem o
seu trabalho e sentirem-se
motivados a realizar esse mes-
mo trabalho.

– E quanto ao Sporting
de Braga, afirmação pesso-
al logo desde o início…

– Esse é o meu principal
objectivo e é nesse sentido que
vou trabalhar para que num
curto espaço de tempo eu me
consiga impor.

– Mas o objectivo é che-
gar à equipa principal?

– Como já disse, é nesse
sentido que vou trabalhar para
conquistar o meu espaço na
equipa principal. A partir daí a
decisão já não é minha, mas
tenho confiança nas minhas
capacidades e com certeza que
vou conseguir.

– Quais são as dificul-
dades que vais encontrar?

– Em primeiro lugar, vou
viver sozinho para uma cidade
diferente. Algo que eu nunca
fiz. Depois, falando no plano
desportivo, vou encontrar pes-
soas com mentalidades dife-
rentes e métodos diferentes.
Mas não é por aí que eu vou
deixar de trabalhar e conquis-
tar o meu espaço no clube.

– O contrato, relativa-
mente ao do Sporting de
Espinho, é melhor…

– O contrato foi o possí-
vel. E pensando no futuro,
esta é uma aposta na minha
carreira.

– E um dia voltar a ves-
tir a camisola do Sporting
de Espinho?

– Eu dignifiquei o clube e
as pessoas da cidade durante
o tempo em que vesti a cami-
sola Sporting de Espinho. Não
deixei nada para as pessoas
me apontarem. Por isso, es-
pero um dia voltar para re-
presentar o clube que está no
meu coração.

– Umas palavras para
os adeptos do Sporting de
Espinho?...

– Que apoiem o clube em
todos os momentos, bons ou
maus, e que lutem na medida
do possível pela construção
de melhores condições para
o clube trabalhar, especial-
mente o novo estádio.

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

Precisa-se
VENDEDORES/DISTRIBUIDORES (m/f)

Para firma de produtos alimentares
s/ concorrência c/ ou s/ viatura

Zona: Espinho, Ovar, Porto e V.N. Gaia
Oferece-se boas condições

Tlm. 91 725 74 54

desporto
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O Sporting de Espinho caminha a passos
largos para o fecho plantel que na próxima
temporada vai disputar o campeonato nacional
da II Liga de Honra. Depois das contratações de
Moisés, Carvalho, Osório, Correia, Emmanuel,
Tó Ferreira e Magano, os ‘tigres’ rubricaram
contrato já no decorrer desta semana com
Ginho. Trata-se de um extremo esquerdo que
pertenceu aos quadros do Penafiel na última
temporada tendo há duas épocas representado
o Lousada.

Ginho participou na subida que a turma de
Penafiel protagonizou na última época, tendo
sido dispensado dos quadros dos penafidelenses,
em virtude da contratação do brasileiro Clayton.

Desta feita os responsáveis do Sporting de
Espinho satisfazem o desejo de colmatar a
posição de extremo esquerdo.

Ainda sem nenhuma comunicação oficial, o
jornal Defesa de Espinho sabe também que o
guarda-redes Queirós, formado no Futebol Clu-

be do Porto e que na temporada transacta
vestiu as cores do Feirense está a um passo de
ser jogador dos ‘tigres’, a titulo de empréstimo
por parte dos azuis e brancos.

O vice-presidente e responsável máxi-
mo pelo departamento de futebol profissio-
nal do Sporting de Espinho, Paulo Mendes,
afirma:

“Estamos com o plantel praticamente fe-
chado. Vamos aguardar pelo início dos traba-
lhos, vamos ter cá dois jogadores brasileiros,
dois pontas de lança em observação, vamos
ver se agradam ao técnico. É a posição que
realmente ainda temos que reforçar. Quanto à
equipa técnica, vamos procurar um técnico de
guarda-redes, não em ‘full-time’, mas sim em
‘part-time’, para que duas vezes por semana e
ao fim-de-semana nos possa ajudar na prepa-
ração dos nossos guarda-redes.”

João Limas

Só falta um ponta-de-lança

Ginho
(ex-Penafiel)

e Queirós
(ex-Feirense)

no Sp. Espinho
O campeonato da Superliga vai contar com mais um nome espinhense nas suas fileiras. António Jesus,

depois das passagens como técnico principal em clubes como Desportivo de Chaves, Paços de Ferreira,

Sporting da Covilhã, Operário dos Açores, Machico, Sporting de Espinho e Estarreja, vai integrar a equipa técnica

chefiada por Manuel Machado no Vitória de Guimarães.

João Limas

Após onze anos desde que
deixou o Vitória de Guimarães
como jogador, António Jesus
refere:

“Este regresso era aquilo
que eu um dia esperei que
viesse a acontecer. Já podia ter
acontecido há três anos, quan-
do no primeiro ano em que o
Inácio esteve no Vitória, no
entanto não aconteceu porque
o presidente na altura queria
que eu fosse para a prospecção

António Jesus
no Vitória Guimarães

“Era aquilo
que eu
um dia
esperei”

de jogadores e eu não aceitei.”
O agora adjunto do Vitória

de Guimarães conta-nos como
surgiu este regresso:

“No dia a seguir à final da
liga dos campeões o Manuel
Machado entrou em contacto
comigo e perguntou-me se eu
estava disponível para traba-
lhar com ele, eu desde a pri-
meira hora lhe disse que sim.
Estávamos dependentes da vi-
tória da lista B nas eleições do
Vitória de Guimarães, a lista de
Vítor Magalhães veio a ganhar
e tudo ficou definido.”

António Jesus sempre foi
chefe de equipa. Agora será
adjunto…

“Não considero que seja um
passo atrás. O Carlos Queiroz
de treinador principal também
passou para adjunto. Vou re-
gressar a um clube que me diz
muito. É o regresso ao patamar
mais alto do futebol português.
E um passo em frente que vou
dar na minha carreira, pois vou
trabalhar na Superliga e mes-
mo como adjunto vou apren-
der. No futebol actual, os trei-
nadores adjuntos têm cada vez
mais um papel de maior inter-
venção”.

Quanto ao que espera para
esta temporada, António Je-
sus:

“Espero muito trabalho.
Segundo tenho lido na impren-
sa tem havido algumas dificul-
dades em renovar com alguns
jogadores e também com ou-
tros que poderão vir a reforçar
o plantel. Apesar das dificulda-
des, estou convicto que o Vitó-
ria vai conseguir formar uma
grande equipa que seja capaz
de corresponder com as exi-
gências da massa associativa,
que é formar uma equipa capaz
de lutar por um lugar na UEFA.”

“Filipe será uma
das revelações

do futebol português”

Este regresso ao Vitória de
Guimarães vai colocar o técnico
frente ao jovem Filipe, que re-
centemente assinou pelo rival

Sporting de Braga. Sobre este
duelo, António Jesus refere:

“Já brincamos com esta si-
tuação è alguns dias. Já lhe
disse, em jeito de brincadeira,
que vamos tomar o pequeno-
almoço juntos muitas vezes.
Espero encontra-lo muitas ve-
zes, porque seria sinal de que
ele chegava à equipa principal.
Espero que ele trabalhe com
todo o empenho que fez no
Sporting de Espinho. Estou con-
victo de que se ele o fizer, Filipe
vai afirmar-se e poderá ser nos
próximos dois ou três anos uma
das revelações do futebol por-
tuguês.”

Filipe não é caso único, no
que toca a jogadores que
António Jesus lançou no mun-
do do futebol:

“O Filipe é mais um a juntar
ao Hélder Brandão, ao Carlos
Carneiro, ao Pedro (guarda re-
des do Paços de Ferreira), ao
Rui Morais, ao Milton, ao Pisco
e muitos outros que por um
motivo ou por outro não conse-
guiram singrar. Mas é bom ver-
mos gente em quem apostei
tornarem-se em jogadores im-
portantes. E é também com
muita alegria e orgulho que
ficamos a torcer pela carreira
deles. O lançamento dos jo-
vens está sempre dependente
tranquilidade que as direcções
e massas associativas dão aos
treinadores, pois vivemos de
resultados. Por vezes e quando
as coisas não correm de feição,
o lançamento dos jovens joga-
dores não é prioridade…”

Aluga-se
APARTAMENTO T3

Dois quartos banho, duas varandas, armários nos
quartos, armários na cozinha, uma garagem com

quarto de arrumos com comando.

Rua dos Serralheiros, 15 - 2.º Dto. - Santa Maria da Feira
Telef. 256312108 (Arménio) ou 916220321 (Domingos)

Vende-se
2 APARTAMENTOS NOVOS

T3 com 3 varandas, fogão de sala, armários nos quartos,
2 quartos de banho e 1 lavabo, cozinha, copa decorada

com armários, 1 despensa e área de serviço,
uma garagem com quarto arrumos com comando.

Rua dos Serralheiros, 21 - 3.º - Santa Maria da Feira
Telef. 256312108 (Arménio) ou 916220321 (Domingos)

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA
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João Limas

Magano, assim conhecido
no mundo do futebol, é bem
conhecido da massa associativa
do Sporting de Espinho. É um
dos nomes que na altura do
defeso, de há uns anos a esta
parte surge sempre como even-
tual reforço. No entanto, esta
temporada confirmou-se: Ma-
gano será jogador dos ‘tigres’.

A sua posição de origem é a
de ponta de lança mas, ao lon-
go dos anos, os vários treina-
dores que teve adaptaram-no
também à posição de médio
ofensivo.

Magano conta-nos como
surgiu esta oportunidade de
regressar ao Sporting de Espi-
nho:

“Este ingresso no Sporting
de Espinho vem no seguimento
da minha dispensa do Feirense.
A equipa técnica não contava
comigo para a próxima tempo-
rada, surgiu a oportunidade de
ingressar no Espinho e eu não
hesitei. Gostava, contudo, nes-
ta altura, de realçar que não
guardo rancor a ninguém do
Feirense. Passei quatro anos
maravilhosos naquele clube,
nos quais destaco a subida à
Liga de Honra, um passo que
me deu muita experiência. Foi
um clube e uma cidade onde fui
acarinhado. Custou-me um
pouco, pois também eu sinto
um carinho muito grande por
aquela gente, mas o futebol é
mesmo assim.”

Ainda em relação ao re-
gresso ao Sp. Espinho, Magano
afirma:

“É um regresso que eu já
esperava há muito tempo. Eu
não posso esconder isso de
ninguém, nem mesmo dos sim-
patizantes do Feirense. Estou
muito contente com a minha
vinda para o Espinho. Vou dar o
máximo; vou trabalhar o máxi-
mo para que o Sporting de
Espinho possa fazer um cam-

Magano, o regresso há muito esperado

“Estou
no Espinho

de alma
e coração”

Bruno Magano
é um dos mais

recentes reforços
do Sporting
de Espinho.

Oriundo
das camadas
de formação
dos ‘tigres’

Magano acabou
por ser dispensado
na altura em que

subiu aos seniores;
seguiram-se

passagens pelo
Fiães (2 épocas)

e Lobão (1 época),
tendo vestido,
nas últimas

quatro épocas,
a camisola

do Feirense.
A dispensa

do clube de Santa
Maria da Feira

abriu-lhe as portas
ao regresso
“há muito

esperado”, quer
por ele quer pela
massa associativa

alvi-negra.

misola dos ‘tigres’. No entanto,
Magano mostra-se conhecedor
da realidade do clube:

“O Sporting de Espinho
está-se a compor, tendo à sua
frente pessoas que se interes-
sam pelo clube e que traba-
lham seriamente. Exemplo dis-
so mesmo é a forma como foi
tratada a assinatura do meu
contrato.”

Concorrência…
“Marco Cláudio

e Joel são excelentes”

Este regresso de Magano à
‘casa’ que o viu nascer para o
futebol envolve também o re-
encontro com alguns nomes
bem conhecidos:

“É um reencontro que me
deixa extremamente contente.

Há uns anos atrás, as pessoas
iam ver o Espinho e se no plantel
do clube estivessem dois ou
três jogadores da terra já era
muito bom… Hoje, praticamen-
te metade do plantel é formado
do Sporting de Espinho e com
muita qualidade. Isto dá uma
força maior ao clube. Mesmo os
jogadores que não são forma-
dos no clube vão sentir algo
mais pelo clube, assim como
nós que aqui fomos formados.”

Relativamente à tempora-
da que se avizinha, Magano
refere:

“O Sporting de Espinho
manteve aquilo ao qual habitu-
almente chamamos de espinha
dorsal da equipa; manteve tre-
ze ou catorze jogadores. Com o
plantel que temos, o campeo-
nato vai-nos correr bem. A es-
trutura está montada da tem-
porada passada e foi reforçada
com bons jogadores. A concor-
rência no Sporting de Espinho
vai ser árdua, porque o Espi-
nho, na posição onde eu fui
adaptado, está muito bem ser-
vido; o Joel e o Marco Cláudio
são dois excelentes jogadores,
que sabem bem o que fazem no
terreno de jogo.”

‘Desnorteados’:
Em vez de 50, que

sejam 200 ou 300!”

Os ‘Desnorteados’ não fo-
ram esquecidos, tendo Magano
deixado umas palavras para a
claque alvi-negra:

“Espero que continuem a
apoiar o Espinho e em vez de
virem cinquenta ao estádio…
que sejam duzentos ou trezen-
tos, pois o apoio deles dá uma
força muito grande ao grupo.”

Quanto aos restantes asso-
ciados:

“Espero que nunca desis-
tam de apoiar esta equipa.”

“Sonho jogar
no novo estádio”

A par dos inúmeros jogado-
res que regressam ao Sporting
de Espinho, também Magano
vê com alguma tristeza o actual
estado do estádio:

“Vejo o estádio muito de-
gradado e na II Liga o grau de
exigência a nível de infra-estru-
turas é maior. Pelo que tenho
visto, o Sporting de Espinho
anda já a fazer melhoramentos
para que possamos jogar no
nosso terreno. No entanto, jul-
go que as pessoas vão sempre
acompanhar a equipa. Apesar
do estádio degradado, as pes-
soas vão poder assistir a exce-
lentes jogos de futebol.”

Com conhecimento do pro-
jecto que o Sporting de Espinho
tem em marcha, Magano
confidencia:

“Sonho jogar no novo está-
dio do Sporting de Espinho.”

peonato estupendo! Aquele
símbolo com o tigre sempre me
disse muito. Sem qualquer tipo
de hipocrisia, eu digo que o
Sporting de Espinho é o clube
do meu coração. Foi o clube
que me viu nascer para o fute-
bol. Agora, que regresso, estou
no Espinho de alma e coração.”

Foi já há sete anos que
Magano deixou de vestir a ca-

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Vende-se
APARTAMENTO T-5 DÚPLEX

Perto da Estação C.F. - Espinho, 4 casas de
banho, cozinha com copa, escritório, lavandaria
exterior, terraço com 35 m2, garagem individual.

Contactos: Tel. 227342050 • Tlms. 964024918 / 964024921
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Andebol juvenil

“Tigres”
erguem Taça
Depois dos minis, infantis e

iniciados masculinos do Spor-
ting de Espinho se terem sagra-
do campeões regionais de
andebol, foi a vez, no passado
fim-de-semana, dos juvenis
vencerem a Taça de Encerra-
mento. Ou seja, uma época
extremamente positiva para os
escalões de formação do
andebol dos “tigres”, que fo-
ram campeões em todos os
escalões. Sendo agora legitimo
confirmar “o bom trabalho que
tem sido feito neste sector”.

Isto aliado ao feito da equi-
pa sénior, liderada por Alfredo
Oliveira, ter subido à II Divisão
Nacional, pode-se concluir o
andebol do Sporting de Espi-
nho “está no bom caminho”.

Entretanto, nos próximos
dias 2 e 3, vai realizar-se a
primeira edição do Torneio de
Andebol Juvenil Rui Rocha –
escalões de iniciados e juvenis
masculinos – com Sporting de
Espinho, FC Porto, FC Gaia e CI
Carvalhos.

A organização deste even-
to esta a cargo do departamen-
to de andebol juvenil dos “ti-
gres”, em colaboração com o
FC Porto. Entretanto, regista-
ram-se os seguintes resultados
nas respectivas Taças de En-
cerramento:

Iniciados – Sanjoanense,
35-Sp. Espinho, 34 – Sérgio
Gouveia (gr), Nuno Cardoso,
Eduardo Portela,  Filipe Me-
neses, Ivan Gonçalves, Ricardo
Moreira (gr), Miguel Esteves,
Rui Araújo e Henrique Cardoso,
Leonel Pinto e André Neves;
treinador Joel Freitas; director
Tiago Pais.

Juvenis – Feirense, 27-Sp.
Espinho, 25 – José Almeida
(gr),  Ivan Freitas, Nuno Carva-
lho, Pedro, Igor Leite (cap), Rui
Cordeiro, Gustavo Silva, Silva
(gr), Gustavo Casal, Victor So-
ares, Manuel Azevedo e André
Fragoso; treinadores Ricardo
Tavares e José Pinto; seccio-
nista Carlos Canelas.

Bodyboard, surf
e longboard

Circuito regional
da APAM
e Oceano

Espinho Clube
“Sendo bodyboard, surf e

longboard modalidades em
franco crescimento, atingindo
em alguns países proporções
de grande notoriedade, e que-
rendo por isso acompanhar a
sua evolução”, a APAM – Asso-
ciação Portuguesa de Artes
Marcais – e o Oceano Espinho
Clube realizam conjuntamente
um circuito regional no corren-
te ano.

Este circuito será constituí-
do por quatro etapas, tendo
estas as seguintes datas pre-
vistas: 1.ª – 26/27 de Junho;
2.ª – 1/2 de Outubro; 3.ª – 30/
31 de Outubro; 4.ª – 20/21 de
Novembro. Olocal das provas
será nas praias de Espinho,
“com condições ideais para a
prática destas modalidades e
realização de eventos despor-
tivos”.

A par

de Magano,

Moisés é um

dos nomes

mais sonantes

e desejados

no seio

da massa

associativa

do Sporting

de Espinho.

Após a

passagem

pelos escalões

de formação

dos ‘tigres’,

Moisés

rumou até

à capital

para representar

o Sporting.

João Limas

As coisas não correram como
à partida estariam previstas e o
espinhense foi emprestado ao
Lourinhanense. Seguiram-se os
ingressos no União de Lamas,
Moreirense, Varzim, regresso
ao União de Lamas, Sporting
de Covilhã e na última tempo-
rada representou o Marco. Ago-
ra com 26 anos o médio ofensi-
vo polivalente está de regresso
ao clube da sua cidade:

“É com grande satisfação e
com um grande carinho que
estou de volta ao clube onde
nasci para o futebol. Sempre
afirmei que um dia havia de

regressar. E aqui estou para
dar o meu melhor em prol deste
clube.”

As notícias
do(s) regresso(s)…

 “Eu achava
muita piada!”

Agora que está definitiva-
mente confirmado o seu re-
gresso, Moisés não deixou es-
capar a oportunidade e escla-
rece as noticias que em épocas
anteriores o deram praticamen-
te como jogador do Espinho:

“Eu achava muita piada! No
ano passado, e até mesmo há
dois anos, eu via o meu nome
nos jornais e falado nas rádios.

No entanto, ninguém falava
comigo. Depois dizia-se que eu
não tinha vindo, porque havia
pedido muito dinheiro, o que
não corresponde à verdade,
pois ninguém falava comigo.
Este ano através de Paulo Men-
des, uma pessoa amiga, com
quem tenho uma boa relação,
confiei nele e cá estou.”

Recentemente chegado ao
clube, Moisés abordou o estado
dos ‘tigres’: “ Parece-me ser
uma equipa boa, constituída
por bons jogadores, tem um
bom grupo de trabalho e eu sou
mais um para ajudar”.

Moisés é dos jogadores do
Sporting de Espinho que mais
experiência a nível competitivo
possui, já esteve na Super Liga
e grande parte da sua ainda
curta carreira tem sido feita em
clubes da Liga de Honra. Toda-
via, o jogador refere:

“É mais um campeonato...
À partida quando se joga mais
num campeonato nós estamos
mais habituados ao ritmo com-
petitivo e às manhas de alguns
adversários. Mas qualquer jo-
gador que tenha valor joga em
qualquer campeonato.”

“Sei que há
muitos jogadores

para o meio-campo,
mas sou polivalente”

Quanto à concorrência que
Moisés espera vir a ter no
Sporting de Espinho:

“Sei que há muitos jogado-
res para o meio-campo, mas eu
sou um jogador polivalente.
Tanto posso jogar nas alas como
no centro bem como também
atrás do ponta-de-lança. Mas
não é uma questão que me
preocupa muito. Eu estou no
Sporting de Espinho para tra-
balhar. Se jogar... tentarei dar
o meu melhor. E se não jogar…
tenho mas é que continuar a
trabalhar para poder jogar!”

Relativamente a objectivos
a atingir:

“A nível colectivo, espero
que o Sporting de Espinho pos-
sa atingir os seus objectivos.
Penso que passaram por atin-
gir a manutenção. A nível indi-
vidual, espero poder marcar
alguns golos, situação que me
foge a algum tempo…”

Voltando a falar do regres-
so ao Sporting de Espinho, re-
fere:

“Uma das coisas que me
fez regressar ao Espinho foi o
facto de muitos colegas que
jogaram comigo me terem dito
maravilhas do clube, apesar de
as condições de trabalho não
serem as melhores. Quando sai
o clube estava num patamar
bem superior. Estava na Pri-
meira Liga, tinha um estádio
quase novo e as coisas esta-
vam a correr muito bem. Poste-
riormente sei que o Espinho
passou por algumas dificulda-
des, mas que agora está no
bom caminho, e estou convicto

de que ainda vai ficar melhor.
Espero jogar ainda no novo
estádio.”

Moisés não esqueceu a
massa associativa:

“Espero que apoiem o clu-
be, que encham o estádio! O
maior prazer que um atleta pode
ter é um estádio cheio a apoi-
ar.”

 “Saio quando
posso sair”

 O regressado Moisés des-
creve-se na primeira pessoa
como jogador:

“Sou um jogador que gos-
to de ter a bola nos pés. Sou
tecnicista mas, acima de tudo,
sou um jogador de equipa.”

Nos últimos tempos Moi-
sés foi por várias vezes acu-
sado e apelidado de homem
da noite… O jogador desvalo-
riza e assume:

“Eu saio quando posso
sair. Quando o campeonato
para ou quando posso sair.
Agora saio à noite na cidade
de Espinho e como é um
mundo pequeno, a inveja é
grande e os boatos surgem.
Tenho já uma carreira consi-
derável e nunca tive um pro-
cesso disciplinar. Gosto de me
divertir como qualquer outra
pessoa. Esses comentários
não me preocupam minima-
mente. Tenho que me preo-
cupar é em dar a resposta
dentro do campo.”

Moisés, o regresso há muito anunciado mas só agora concretizado

“Eu sou
mais um

para
ajudar”
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Após um interregno de algumas temporadas no mundo do futebol popular,
Rui Moreira regressou na temporada passada para encabeçar o projecto dos Águias de Anta,

mas as coisas não correram de feição e ingressou esta época no Cantinho. O técnico campeão
da I Divisão, vencedor da Taça Associação e da Taça Disciplina, abriu o jogo…

João Limas

O Cantinho venceu o Cam-
peonato da I Divisão, a Taça
Associação e ergueu o troféu
correspondente à equipa mais
disciplinada do futebol popu-
lar.

Eis a justificação… do téc-
nico Rui Moreira:

“Nós realizamos uma ex-
celente época. Atingimos pra-
ticamente todos os objecti-
vos a que nos havíamos pro-
posto. O plantel tinha exce-
lente qualidade e foi muito
bem estruturado. Depois, com
muito trabalho, muita organi-
zação e com um balneário
muito forte, conseguimos su-
perar todos os obstáculos.”

Quanto ao segredo para a
época vitoriosa, Rui Moreira
refere:

“Foi feito um trabalho de
grande qualidade, nunca es-
tivemos obcecados pelas con-
quistas, a obsessão tira-nos a
lucidez. A juntar a isto, en-
contrei um clube ganhador
que não se satisfaz com
nada.”

No entender de Rui Mo-
reira, houve um momento im-
portante na época que o fez
acreditar nas conquistas:

Rui Moreira,
treinador

do Cantinho
da Rambóia

“Gostava
de ter uma

oportunidade
no futebol
federado”

“A partir do jogo que efec-
tuámos frente aos Leões na
primeira volta do campeona-
to, apercebi-me que com a
qualidade de jogo que tínha-
mos poderíamos fazer uma
época excepcional. Depois foi
uma questão de viciar o gru-
po nas vitórias.”

Apesar de jovem, Rui
Moreira conhece bem o fute-
bol popular, e para que este
possa melhora, o técnico
campeão refere:

“Eu penso que os
agentes ligados ao fute-
bol popular devem re-
pensar a sua manei-
ra de estar no fute-
bol popular. Mas
também nós, os
treinadores, te-
mos que dar mais
qualidade ao jo-
go que apresen-
tamos nos cam-
pos do concelho
de Espinho.”

Depois de
uma época em
grande. Rui Mo-
reira desabafa…
relativamente ao futuro:

“O futuro é viver o pre-
sente com alegria e prepa-
rar o futuro para novas con-
quistas. Ainda não sei se o

meu futuro passará no Can-
tinho. Uma coisa é certa: a
próxima época está a ser
preparada há quatro meses.
No entanto, eu acabei há

pouco tempo o curso de trei-
nador de futebol e gostava
de ter a oportunidade de
trabalhar no futebol fede-
rado.”
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João Limas

No Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas para pres-
tar o reconhecimento à equipa
orientada por Luís Freitas esti-
veram entre outras individuali-
dades, Manuel Rocha, verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho, Elísio Carneiro, presi-
dente da Associação de Futebol
de Aveiro, Rodrigo Nunes dos
Santos, presidente do Sporting
de Espinho, David Augusto, vice
presidente dos ‘tigres’ com a
tutela da pasta do futebol juve-
nil e Napoleão Guerra sócio de

Sporting de Espinho
em festa

Iniciados
recebem

faixas
de campeões

distritais
A Direcção do Sporting de Espinho

decidiu abrir as portas

do Estádio Comendador Manuel

de Oliveira Violas para prestar

a homenagem à equipa de iniciados

que recentemente se sagrou campeã

distrital e que consequentemente

alcançou os nacionais do escalão.

mérito do Sporting de Espinho
e que recentemente cessou
funções nos órgãos sociais do
clube como presidente da mesa
da Assembleia Geral

Esta homenagem serviu
também para que as faixas alu-
sivas ao título conquistado fos-
sem entregues aos campeões.

Rodrigo dos Santos:
“Promessa

de condições
de treino”

Em altura de festa, o presi-
dente da Direcção, Rodrigo dos
Santos, deixou umas palavras

à jovem equipa:
“Quero aproveitar este

momento para vos dizer que
estamos, eu e toda a direcção
do clube, muito contentes pelo
título que vocês alcançaram.
No entanto, quero dizer-vos que
não quero que por terem alcan-
çado esta vitória se coloquem
em bicos de pés. É preciso con-
tinuar a trabalhar com humil-
dade. Deixo-vos também a pro-
messa de que tudo faremos
para que as vossas condições
de treino possam vir a ser me-
lhores o mais rápido possível.”

Elísio Carneiro:
“Vão dar ainda

mais valor
a tudo isto!”

O presidente da Associação
de Futebol de Aveiro, Elísio
Carneiro, aproveitou também a
oportunidade e dirigiu umas
palavras aos jovens jogadores:

“É com grande satisfação
que aqui estou para vos prestar
esta homenagem. Eu, quando
tinha a vossa idade, também
joguei à bola. Não consegui ser
craque, mas consegui singrar
na vida. Lembrem-se que nem
todos podemos ser craques e o
que mais importa é que prati-
quemos desporto. Os estudos
são muito importantes e vocês
não devem descura-los. Guar-

dem tudo isto, equipamentos,
faixas, fotografias, etc. Daqui a
uns anos vão dar ainda mais
valor a tudo isto!”

Elísio Carneiro referiu ain-
da:

“É gratificante vermos o tra-
balho que este clube com qua-
se noventa anos de existência
continua a desenvolver. O
Sporting de Espinho sempre foi
um clube que me disse muito.
Há muitos anos que acompa-
nho o evoluir do Espinho. Lem-
bro-me de há muitos anos atrás
deslocar-me a este mesmo es-
tádio e assistir a partidas de
futebol fabulosas, no tempo em
que o Sporting de Espinho ti-
nha grandes equipas. Estou
certo de que o Sporting de
Espinho vai conseguir levar para
diante o projecto de constru-
ção do novo estádio. Vai equi-
par-se de melhores condições,
quer para os seniores quer para
a formação, aí estou certo de
que resultados como este vão
aparecer muitas mais vezes.”

O presidente da Associação
de Futebol de Aveiro concluiu,
falando da subida do Sporting
de Espinho à II Liga:

“Assisti com grande satis-
fação a subida do Sporting de
Espinho ao campeonato nacio-
nal da II Liga, que na minha
opinião é o campeonato mais
competitivo que nós temos no

futebol nacional. A juntar a isso
como presidente da Associação
de Futebol de Aveiro, é com
grande satisfação que vejo au-
mentado para três o número de
equipas que vamos ter a dispu-
tar o mesmo campeonato. A
proximidade geográfica e a ri-
validade saudável que entre elas
existe só irão beneficiar o
fenómeno desportivo, pois o
número de espectadores nos
estádios irá aumentar. Logo o
espectáculo ficará a ganhar!
Espero que Sporting de Espi-
nho, Ovarense e Feirense con-
sigam alcançar os seus objecti-
vos.”

Sérgio Carvalho:
“Os juniores

ficaram aquém
das expectativas”

Em tempo de festejos, o
chefe do departamento de fu-
tebol juvenil do Sporting de
Espinho fez o balanço da tem-
porada dos mais variados esca-
lões de formação:

“A equipa de juniores ficou
realmente aquém das expecta-
tivas que no início da tempora-
da tínhamos. Pela terceira vez
a apostar forte na subida não
conseguimos alcançar o objec-
tivo, tendo em conta que, este
ano, subiam duas equipas a
desilusão é maior. Os juvenis

estiveram muito perto de con-
seguir o regresso aos nacio-
nais, mas por um motivo ou por
outro não o conseguimos. To-
davia, à que levar em linha de
conta que os adversários foram
muito fortes, a Sanjoanense e o
Beira-Mar não vacilaram. O
ponto positivo desta época do
futebol juvenil do Sporting de
Espinho é claramente a subida
de divisão que os iniciados con-
seguiram, depois de alguns
tempos o Sporting de Espinho
vai voltar a ter uma equipa nos
campeonatos nacionais.”

Feito o rescaldo da tempo-
rada, Sérgio Carvalho levantou
um pouquinho do véu daquilo
que será a próxima temporada:

“Ainda nada está definido
relativamente ao quadro técni-
co da próxima temporada, dado
é adquirido é o facto do profes-
sor Manuel José não continuar
nos quadros técnicos do fute-
bol juvenil do Sporting de Espi-
nho, o professor Manuel José
tem outros objectivos no mun-
do do futebol e eu espero que
ele consiga cumprir aquilo que
pretende, pois gostei imenso
de trabalhar com ele. Outro
dado é que vou continuar no
Sporting de Espinho, estou cá
há um ano e gostei imenso de
aqui trabalhar, espero que as
coisas na próxima época pos-
sam correr um pouco melhor.”
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Sarau
da Académica

Homenagem
Uma vez que o Sarau da

Associação Académica de Espi-
nho é, em 2004, dedicado aos
Jogos Olímpicos, vai incluir uma
momento muito especial em
que serão homenageados os
atletas espinhenses: António
Leitão, Vítor Hugo, Miguel Maia
e João Brenha.

Além da homenagem pres-
tada, o espectáculo de luz e cor
vai incluir esquemas protago-
nizados por todas as calasses
de ginástica da Académica e
pela escola de ballet Adriana
Domingues, várias dezenas de
jovens atletas que trabalharam
o ano todo para se apresenta-
rem neste dia muito especial.

Os organizadores optaram
por não convidar participantes
de fora no sentido de encurtar
o espectáculo, dando-lhe mai-
or ritmo e dinamismo para que
acabe em festa contando com
a participação de todos os atle-
tas academistas, incluindo os
mais pequeninos, no esquema
final.

Além de influenciar os es-
quemas, o tema dos Jogos Olím-
picos também vai dar um colo-
rido especial ao pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis ornamen-
tado com as cores dos anéis
olímpicos e das bandeiras dos
muitos países participantes nes-
te evento desportivo de impac-
to mundial.

Segundo o responsável
academista pelo sarau, Filo-
meno Paiva, “à semelhança do
que temos feito nos anos ante-
riores, vamos apresentar um
espectáculo de luz e cor com
grande nível, que resulta do
esforço de todos”.

O responsável aproveita
para convidar todos os espi-
nhenses a comparecerem ama-
nhã, pelas 21,30 horas, no Pa-
vilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
pois está a ser preparada “uma
noite espectacular”.

Sandra Soares

Hóquei em campo

Taça 7x7
O juniores academistas vão

participar na taça de Encerra-
mento da Associação de Hó-
quei do Porto que se realiza em
duas jornadas, a disputar no
sintético de Lamas, a primeira
este sábado e a segunda oito
dias depois.

Nesta competição partici-
pam duas equipas de cada es-
calão: iniciados, juvenis,
juniores e feminino, mas os
academistas apenas participam
com a equipa de juniores, de-
frontando o União de Lamas,
único clube que marca presen-
ça em todos os escalões.

Assim, em iniciados o La-
mas defronta o Perosinho, em
juvenis o Canelas Gaia, em
juniores a Académica e em fe-
mininos o Ramaldense.

As partidas começam a ser
disputadas em ambas as jorna-
das pelas 15 horas, estando a
última (em que jogam os
academistas) marcada para as
18.30.

Sandra Soares

Na Marbelo
Futebol
de praia

Inicia-se hoje, a partir das
21 horas, a quarta edição do
Torneio de Futebol de Praia
Marbelo, prova que se vai pro-
longar até ao próximo dia 11.

À imagem das edições an-
teriores a competição vai de-
correr à noite, sendo que nesta
quarta edição são doze equipas
participantes, ao contrário das
16 habituais.

Com três jogos por noite a
terem início às 21h a competi-
ção decorrerá diariamente, ex-
ceptuando o dia 4, domingo e
dia da grande final do campeo-
nato da Europa. As doze equi-
pas participantes estão dividi-
das em três grupos de quatros,
passando aos quartos de final
os dois primeiros classificados
e os dois melhores terceiros
lugares. A disciplina e o ‘fair
play’ voltam a ser as bandeiras
preponderantes desta compe-
tição, o factor decisivo para
apuramento dos melhores ter-
ceiros classificados será o fac-
tor disciplina.

Após três edições de inteiro
sucesso o Torneio de Futebol
de Praia Marbelo começa des-
de já a ter um lugar de desta-
que em algumas instâncias que
dominam o futebol.

Este ano a Associação de
Futebol de Aveiro, com o seu
presidente, vai marcar presen-
ça no dia da final para atribuir e
distinguir com um troféu a equi-
pa ‘Fair Play’. Há ainda a salien-
tar que esta competição conta
com o apoio da Câmara Munici-
pal de Espinho.

João Limas

Novasemente
Torneio
de futsal

Está a decorrer no Pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior
a sétima edição do Torneio da
Novasemente. Depois de uma
primeira fase bem disputa e
com jogos extremamente inte-
ressantes a competição chega
agora à fase de todas as deci-
sões. Hoje a partir das 20h30
começa a jogar-se a segunda
fase da competição, as equipas
estão divididas em séries de
quatro, sendo que apenas o
primeiro classificado segue em
frente para a disputa das mei-
as-finais. A final da competição
vai realizar-se no próximo dia
10.

Séria A – TDN, ABC Mozelos,
No Name Team e Construções
Malheiro; Série B – Restauran-
te o Carriço, Caseiro, Pedal Bar
e C.R. Arada; Série C – Café
Eiffel, Cafetaria Quebrada, Ade-
ga São Pedro e JCC Transpor-
tes; Série D – Espia Alarmes,
Cevadinhas Gaia, Restaurante
Magamar e Santos Car.

Para os mais atentos e fãs
do panorama do Futsal portu-
guês este torneio levado a cabo
pela Novasemente dá a possi-
bilidade de assistir ‘in locco’ à
prestação de jogadores das
principais equipas do futsal
nacional.

João Limas

Com o Sporting, em Lisboa

Decisão
do título
começa

no sábado

A Associação Académica de Espinho inicia no próximo sábado,
em Lisboa, a discussão do titulo nacional da segunda divisão
defrontando em Lisboa a formação do Sporting. No dia 10 chega
a vez de os ‘leões’ defrontarem os ‘mochos’ no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis.

António Pinto fez-nos o lançamento do jogo de sábado:
“Nós já recolhemos algumas informações sobre a equipa do

Sporting, trata-se de uma equipa que este ano apostou na subida
de divisão, mesmo jogando na segunda reforçou-se como se
estivesse a jogar na primeira. O Sporting tem jogadores como o
Ramalho, como o Adrião entre outros. Vai ser difícil, não vai ser
um fácil para nós, a equipa da Académica de Espinho nesta fase
final do campeonato quase que queimou os últimos cartuchos de
energia que tinha para conseguir ficar em primeiro lugar. Nós
conseguimo-lo na última jornada e isso vai servir de alguma forma
como um reforço energético para encararmos estes dois jogos,
que vão ser duas finai. Vamos tentar fazer um resultado positivo
em Lisboa que nos permita trazer para Espinho a decisão.”

João Limas

Ensaio (4-2)
com o Hóquei

de Braga

Com o pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis quase às
moscas os academistas co-
meçaram da melhor forma e
Paulo Almeida foi o primeiro
a fazer o gosto ao ‘stick’ e
colocou os espinhenses na

nutos do final do primeiro
tempo os bracarenses aca-
baram por chegar ao empa-
te, porém a igualdade aca-
baria por ser desfeita por
Rui André a dois minutos do
intervalo.

Na segunda parte, à ima-
gem do que havia acontecido
na etapa inaugural foram os
‘mochos’ que entraram me-
lhor no jogo e o 3-1 alcança-
do por Luís Peralta, foi a
consequência lógica daquilo
que se passava no ringue.

Fruto de um lance pouco
visto no hóquei em patins, a
formação da cidade dos ar-
cebispos acabou por redu-
zir, um remate forte acabou
por tabelar no corpo do ca-
pitão José Sousa e traiu San-
tiago. Na sequência do lan-
ce, José Sousa acabou mes-
mo por ser assistido. A par-
tir deste momento os ner-
vos vieram ao de cima e a
disputa de alguns lances
chegou mesmo a roçar a
violência. No entanto, os
ânimos serenaram com a
obtenção do quarto golo
academista por intermédio
de Paulo Almeida.

O resultado é justo, a
equipa de arbitragem pecou
por deixar jogar muitas ve-
zes os jogadores braca-
renses com excesso de viri-
lidade. Com esta vitória a
Académica de Espinho al-
cançou o primeiro posto na
pauta classificativa e vai dis-
cutir o título de campeão
nacional da segunda divisão
com o Sporting Clube de
Portugal. O primeiro encon-
tro é já no próximo sábado
em Lisboa, os ‘leões’ visi-
tam o terreno dos ‘mochos’
no próximo dia 10, às 18h30.

Ainda no panorama do
hóquei patinado da Aca-
démica de Espinho à salien-
tar os resultados das cama-
das de formação, os juniores
receberam e bateram os
Carvalhos por 6-3, os juve-
nis a jogar em casa foram
derrotados pela formação do
Lavra por um concludente
1-4. Os infantis não senti-
ram dificuldades e ‘aviaram’
no Arquitecto Jerónimo Reis
o CD Póvoa por 7-2.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

Com a subida de divisão ‘no papo’
os academistas receberam

e bateram no derradeiro encontro
da fase final do campeonato a formação

do Hóquei de Braga por 4-2.

Academistas em busca do título

frente do marcador. O en-
contro a partir deste mo-
mento entrou numa toada
morna sem que nenhuma
das equipas conseguisse
ganhar supremacia sobre a
outra e a cerca de onze mi-
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À terceira foi de vez. Após duas tentativas goradas de conseguir subir de divisão a Académica de Espinho conseguiu esta temporada
alcançar o patamar mais alto do hóquei patinado português. Com António Pinto ao comando, a Académica de Espinho conseguiu
construir um plantel jovem que conseguiu na perfeição conjugar muita humildade e muita qualidade de jogo. Na época que fica

marcada pelo regresso à competição de Vítor Hugo, a Académica de Espinho regressa assim ao campeonato da I Divisão.
Com o primeiro posto alcançado na Zona Norte, a Académica de Espinho vai agora defrontar o vencedor da Zona Sul,

nada mais nada menos do que o histórico Sporting, em vésperas dos dois jogos que vão decidir o titulo de campeão nacional
da segunda divisão o técnico António Pinto falou-nos sobre esta temporada, faz-nos a previsão dos dois encontros

com os ‘leões’ e levantou-nos um pouquinho do véu daquilo que espera da Académica de Espinho na primeira divisão.

António Pinto e os factores da subida do hóquei da Académica

João Limas

– Como resume a época
vitoriosa da Académica de
Espinho?

- Penso que esta tempora-
da foi o corolário dum trabalho
de filtragem e de arrumação
duma casa que foi deixada ao
abandono quando a Académica
de Espinho desceu de divisão.
A Académica de Espinho, quan-
do desceu de divisão, para além
de todas as turbulências que
existiam para construir um
plantel, deixou também ques-
tões do foro financeiro em
suspenso e que está direcção
paulatinamente foi resolvendo.
O projecto financeiro acabou
por ser mais célere do que o
desportivo. E ainda bem que
assim foi, porque permitiu con-
solidar posições e estratégias
no sentido deste ano se poder
pensar na época com mais cal-
ma, com mais serenidade, mas
no fundo acabamos também
por ser um pouco bafejados
pela sorte na forma como a
prova nos foi favorável.

Este ano, felizmente, ao
contrário dos anos anteriores a
sorte esteve do nosso lado, os
nossos adversários mandavam
bolas ao poste e nós no contra-

“Corolário
do trabalho
de filtragem

e de
arrumação

de uma casa
que foi deixada
ao abandono”

golpe fazíamos golo, a equipa
acabou por assumir essas situ-
ações como sendo natural, e ao
fim ao cabo acabamos por tor-
nar tudo aquilo que à partida
seria complicado em situações
perfeitamente calmas e tran-
quilas. Paralelamente a isto-
devemos também o sucesso da
equipa ao facto de termos con-
seguido arrumar com as ques-
tões menos boas que existiam
no balneário. Conseguimos
construir um balneário exce-
lente com os que ficaram. Tive-
mos neste aspecto a felicidade
de contratar quatro jovens de
muito valor que adaptaram
muito bem a este grupo de
trabalho, dois oriundos da Ter-
ceira Divisão e outros dois vin-
dos da segunda e que durante
algum tempo, após uma carrei-
ra notável na formação anda-
vam no esquecimento.

Na primeira fase do campe-
onato a equipa começou a dar
indicadores de que poderia fa-
zer um excelente campeonato.
Não embandeirámos em arco,
fruto da experiência adquirida
em anos anteriores. Passamos
quase despercebidos na pri-
meira fase do campeonato e
quando deram por ela nós já
estávamos destacadas no pri-
meiro lugar do campeonato e a

seis jornadas do final dessa
primeira fase nós já estávamos
apurados para os cinco primei-
ros lugares. Este desempenho
permitiu-nos preparar a equipa
duma outra forma, e aqui te-
nho que referir o excelente tra-
balho desenvolvido, pelo agora
professor Luís Canelas. Nós
ganhamos muitos jogos na se-
gunda parte. Este factor espelha
bem o trabalho físico que foi
feito por ele e que os jogadores
corresponderam quase todos
de uma forma positiva. As vitó-
rias consolidaram o espírito de
grupo, as pessoas começaram
a acreditar. Começaram a en-
tusiasmar-se e todos estes fac-
tores funcionaram como o cerne
da questão e que nesta altura
nos permite ter terminado o
campeonato na primeira posi-
ção.

Paralelamente a isto, há
outros factores que mesmo não
sendo importantes seria esca-
motear a verdade se não lhes
fizesse referência. O facto de
este ano termos tido um
seccionista a tempo inteiro, a
integração do Vítor Hugo, que
acabou por servir de mais um
elo de aglutinação do grupo;
porque a sua experiência e a
sua forma de estar acabou tam-
bém por dinamizar e polarizar a
equipa no sentido da vitória. E
isso foi um factor bastante po-
sitivo e todo o trabalho realiza-
do por uma Direcção encabe-
çada por António Iglésias. To-
dos estes factores conjugados
acabam por ser a chave do
sucesso.

– Esta época fica tam-
bém marcada pelo regres-
so aos ringues de Vítor
Hugo. Como foi essa inte-
gração?

- O Vítor Hugo tem 40 anos,
infelizmente não tem 20 ou 23
anos. Quem nos dera e ao hó-
quei português que ele tivesse
essa idade. O Vítor sempre que
foi chamado à equipa deu o que
de melhor tem, diga-se, que é
muito. Nos momentos em que
as coisas estavam a ferver a
experiência dele foi de alguma
forma importante. Eu penso que
o maior contributo que o Vítor
Hugo dá é simplesmente, o
facto de ele ter colado a sua
imagem e nome a um projecto
da Académica de Espinho, só
por si já indiciava que este
trabalho teria pernas para an-
dar. Estes jovens ficaram, ago-
ra que conheceram de perto o
Vítor Hugo, com uma imagem e
uma personagem que vão ad-
mirar para o resto da sua car-
reira desportiva, porque ele é
de facto um atleta por excelên-
cia que não vira a cara às difi-
culdades e que de facto foi
muito importante no comple-
mento da formação destes atle-
tas, porque eles são ainda mui-
to jovens.

– Como se sentiu o téc-
nico António Pinto, tendo o
treinador campeão do Mun-
do como jogador?

– Eu nunca pensei nessa
questão no concreto. É uma
situação em certa medida
caricata, mas nunca pensei nis-
so no concreto, porque eu não
estava naquele momento a trei-
nar o campeão do Mundo. Eu
não estava naquele momento a
treinar o seleccionador nacio-
nal, estava a treinar a equipa
da Académica de Espinho, na
qual o Vítor Hugo se integrou
duma forma extraordinária. E
sempre que dialogamos sobre
temas ligados ao hóquei, o Vítor

teve sempre a delicadeza e a
capacidade para não ter nunca
qualquer tipo de mexida com
as linhas de orientação que eu
estava a seguir. Sempre se
disponibilizou para jogar o tem-
po que eu entendi que ele havia
de jogar.

De facto, a relação foi exce-
lente. Nós nunca chocamos em
quem teria ou quem não teria
de dizer ou deixar de dizer fos-
se o que fosse, o Vítor acabou
por ser muitas das vezes um
mensageiro de atitude daquilo
que eu queria fazer chegar ao
grupo, e através dele eu sabia
que a mensagem ia chegar mais
depressa. Conseguiu passar
alguma mística da antiga AAE
para esta malta e hoje a AAE
tem um excelente grupo de
trabalho, oxalá o consiga pre-
servar por muitos anos!

– Alcançada que está a
subida de divisão, chega a
altura de pensar na próxi-
ma temporada. O que po-
derá a Académica de Espi-
nho fazer na I Divisão?

– O Campeonato Nacional
de hóquei em patins do próxi-
mo ano, talvez seja a única
modalidade amadora em que
estão em competição os três
grandes, o Porto, o Benfica e o
Sporting. A juntar a estes três
vamos ter o Óquei de Barcelos,
o Paços de Arcos, o Portosan-
tense, a Oliveirense, o Cambra,
a Académica de Espinho, etc.
Penso que dos clubes históricos
portugueses apenas falta o In-
fante Sagres na sua melhor
forma.

Mas o campeonato vai ser
qualquer coisa de alucinante e
de muito motivante para quem
vai jogar e nós estamos a falar
de jovens de 22 - 23 anos. Eu

secretamente tenho a minha
perspectiva daquilo que estes
rapazes vão conseguir fazer.
Não quero estar-lhes a estabe-
lecer metas, porque o limite
para esta rapaziada não existe.
Mas eu estou convencido que a
Académica de Espinho se con-
seguir manter a estabilidade de
clube que tem mantido nestes
últimos tempos e se as coisas
nos começarem a correr bem
de início esta equipa pode fazer
algumas surpresas. Não era
uma situação que me surpre-
endesse.

Todavia, se descermos não
será nenhum drama, será a
consequência lógica do resul-
tado desportivo possível. É pre-
ciso não esquecer que todas
essas equipas com as quais nós
nos vamos bater, mesmo sen-
do um dado relativo, principal-
mente as equipas que lutam
pelos seis primeiros lugares,
têm um orçamento que ronda
na moeda antiga os 50 mil con-
tos. O chamado grupo dos cin-
quenta mil... No momento do
jogo tempos duas equipas, cin-
co homens de cada lado, cada
um com as suas capacidades
de luta e nem que tenhamos
todas as semanas de fazer ‘lu-
tas’ de David contra Golias nós
vamos faze-las. A equipa não
vai fugir a esse repto. Nós sa-
bemos que somos os ‘Davides’
e vamos atirar-nos aos ‘Golias’,
eles podem ganhar em algu-
mas mas nós também vamos
ganhar. É este espírito e a am-
bição destes jovens que está
implementada na Académica de
Espinho. A ambição é enorme e
será a vertente que nós vamos
tentar explorar mais. O nosso
balneário e a nossa ambição
não tem espaço para derrotas.

Foto VÍTOR LANCHA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS • OS NOSSOS CLASSIFICADOS
LOTE 287 m2 - ANTA - Lugar além do Rio, c/ viabilidade e projecto
arquitectura. 68.585 Euros/13.750 contos. O próprio. Tlm.
967400397.

MORADIA T5 - ANTA - Suite, coz. completa, 3 salas c/ recup. calor,
jardim relvado, churrasqueira + forno, grande garagem, etc. Área
total 422 m2. Preço negociável. 227346339 - 919510953.

T1 ESPINHO, NOVO, com terraço, boa área e perto da praia. Tlm.
964241942 - Tel. 227340017.

T2 ESPINHO, NOVO, excelentes acabamentos, boa área. 112.500
Euros. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T2 ESPINHO, USADO, como novo, perto das escolas. Tlm.
964241942 - Tel. 227340017.

T2 DÚPLEX, NOVO, óptimas áreas e acabamentos, excelentes
vistas. Tlm: 964241942 – Tel: 227340017.

T3 ESPINHO, NOVO, bem localizado e com óptimos acabamentos.
Só 127.500 Euros. Tlm. 964241942 - Tel. 227321920.

T4 DÚPLEX, novo, óptima área, com elevador para os dois pisos,
excelentes acabamentos. Tlm: 964241942 – Tel: 227340017.

MORADIA EM ANTA, com 4 frentes, boas áreas e acabamentos,
anexos, excelente preço. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T2 NOVOS, 1.ª linha do mar, com excelentes acabamentos. Visite
Andar Modelo. Tlm. 962405516 - 966116732.

T3 DÚPLEX, 3.º andar, frente ao mar, g. dupla, aquecimento,
óptimas áreas. Tlm. 962405516 - 966116732.

MORADAIS NOVAS, T3 com 2 salas, vistas de mar, aquecimento,
aspiração central. Tlm. 962405516 - 966116732.

MORADIA T4, Esmoriz, perto da praia, com excelentes acaba-
mentos e arquitectura moderna. Tlf: 256754354 / 962405515.

PARQUE EMPRESARIAL DA TORRE - Armazéns industriais de 225,
375, 525 e 765 m2, junto ao Intermarché de Esmoriz, em início
de construção. Tlf: 256754354 / 962405515.

TERRENO – Junto ao Lar da 3.ª Idade, com aprox. 3600 m2.
Óptimo para construção moradia ou miniquinta. Trata o próprio.
tlm. 967711357.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho, usado c/ garagem. Área 200 m2.
Como novo. 918403765 - 914970203.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 -
Fax 226060085 - http://cerqueirafernandes@mail.telepac.pt,
2.as e 4.as das 10 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62
n.º 156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70
contos - 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros);
120 m2 (100 contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem
(375 Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

FÉRIAS - ESPINHO - Apartamento totalmente equipado.
Telefs.: 227443251; nos fins-de-semana: 227343808.

CASA c/ 2 quartos, sala, cozinha, casa de banho e despensa.
Em Esmojães - Anta. 200 Euros. Telef. 220814975 - 934600434.

ARMAZÉNS c/ 130 m2 ± escritório 20 m2; c/ 87 m2 e
escritório. Anta, Rua do Paço Velho. Contactos: 961063029 -
227344354.

ESPINHO - FÉRIAS - Aluga-se no mês de Agosto, casa
independente totalmente equipada, perto da praia. Telef.
227341707. Tlm. 914284012.

LOJA, com óptima montra, perto da estação. tlm. 964241942.
Tel. 227340017.

ESCRITÓRIOS, na Rua 16 junto ao Mercado Municipal. Tlm.
964241942. Tel. 227321920.

APARTAMENTO T1 - Portimão, a 1,5 km da Praia da Rocha.
Julho e Setembro. 1000 Euros/mês ou 550/quinzena. Tlm.
967964801.

diversos/publicidade

MÉDICOS

- CARDIOLOGIA

DR. RICARDO ROMEIRA - Médico especialista de cardiologia.
Carrreira Hospitalar  - C.H.A.N. e Ordem dos Médicos. Consultó-
rios - Policlínica Espinho - Rua 33 n.º 408 - Telef: 227 342 111;
S. João da Madeira - Parque América n.º 23 - Cons. n.º 44 - Telef.
256 827 864; e Esmoriz - Av.ª 29 de Março-  Telef. 256 752 579.
Dias úteis das 11 às 20 horas.

OFERTAS

SENHORA para trabalhar às horas (limpezas, passar a ferro,
tomar conta de crianças ou idosos). Dão-se referências. Telef.
227344108 (a partir das 22 horas ou deixe mensagem).

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR - Espinho. Tlm. 914759706.

RESTAURANTE, MARISQUEIRA SNACK-BAR, em Espinho. Óptima
localização. Frente ao mar. Todo equipado. Tlm. 919092607.

PRECISA-SE

EMPREGADA com experiência para lavandaria, em Espinho.
Contactar: 918428457 ou 227322279.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e Loja c/ 80 m2. T3
a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.
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- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (02)
Sábado (03)
Domingo (04)
Segunda (05)
Terça (06)
Quarta (07)
Quinta (08)

Fernando da Silva Abelha
02 - 07 - 2004

6.º Aniversário do seu falecimento
Recordando com saudade

o 6.º aniversário do seu fale-
cimento, sua esposa Maria
Helnice Marques Ribeiro, fi-
lhas e netos vêm, por este
meio, participar que serão ce-
lebradas missas por sua alma,
dia 2, sexta-feira, às 8 horas
da manhã e dia 6, terça-feira,
dia do seu aniversário natalí-
cio, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Helnice

Augusto de Azevedo Costa
Sua esposa, filhos, nora, genro, neta e

restante família, comunicam que será cele-
brada missa, dia 4, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecdem a quem comparecer.

Espinho, 01 de Julho de 2004

Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim Manuel Jesus Oliveira
Seus pais, irmãos, cunhados e

sobrinhos vêm, por este meio, partici-
par que a missa será celebrada quarta-
feira, dia 7, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta cele-
bração.

Missa do 15.º Aniversário

António Gonçalves
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 3, sá-
bado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Espinho, 1 de Julho de 2004
Celestina Rodrigues

António Rodrigues Gonçalves
Manuel Rodrigues Gonçalves

Fernando Manuel Rodrigues Gonçalves
Maria de Lurdes Rodrigues Gonçalves

Maria Rodrigues Gonçalves
Ana Oliveira Pinho Miguel Gonçalves

Maria José da Silva Ferreira Gonçalves
Gracinda Conceição Pinho Couto Santos
Fernando Jorge Castro Marques da Silva

Alberto da Silva Pereira

Lucinda Baraças
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro e netos
vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro
modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 1 de Julho de 2004

Maximina Maria Passos Azevedo
António da Silva Azevedo

António Manuel Passos Azevedo
Maria de Fátima Santos Oliveira

Abel Eduardo Marques da Silva
Seus filhos e restante família vêm,

por este meio, comunicar que será ce-
lebrada missa, por sua alma, dia 4,
domingo, às 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem.

Missa do 2.º Aniversário

ANTA - ESPINHO

JUNTA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

Napoleão Soares Pereira Guerra, Presidente da Junta de
Freguesia da Vila de Anta, concelho de Espinho, em confor-
midade com o regulamento e tabela de taxas, faz saber que
vão entrar em pagamento as licenças para canídeos época
2004/2005.

Importante: Para levantamento da licença é necessária
a caderneta de registo e o boletim de vacinação, correspon-
dente ao ano da licença.

Prazo das licenças: Inicia a 5 de Julho e termina a 31
de Agosto de 2004, fim do qual haverá lugar a uma penali-
zação de 30%.

Registo inicial por cada .......................... 1,50 Euros
Licença cães categoria B guarda ............. 3,00 Euros
Licença cães categoria E caça ................. 6,00 Euros
Imposto selo sobre licença ..................... 20%
Penalização fora do prazo ...................... 30%
Vila de Anta, 2004/Junho/21

O Presidente,
a) Napoleão Guerra

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Laurinda Alves da Conceição
Missa do 1.º Aniversário

Avó, faz um ano
que partiste
Deixando imensa
saudade nos teus
Mas ficamos
com a certeza:
Serás eternamente
abençoada por Deus.

Seus filhos, nora, gen-
ro, netos e bisnetos vêm,
por este meio, comunicar
que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta, dia 3, sábado, às 17 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já se agradece a
todos quantos participem nesta celebração.

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Quiosque Papelaria 26
(Rua 26)

vende-se no

Café Harmonia
(Anta)

vende-se no
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Megafestand da Laranjeira na Marbelo

A Associação Desportiva da
Escola Secundária Manuel La-
ranjeira organizou mais a ter-
ceira edição do Megafestand
Nacional de Andebol de Praia,
com o apoio da Escola de
Andebol Os Golfinhos, da Câ-
mara Municipal de Espinho e da
Associação de Andebol de
Aveiro.

Na tarde de sábado, na
praia Marbelo, os mais novos
foram seduzidos para a práti-
ca de andebol… divertindo-
se!

Por isso, os resultados se-
riam relegados para plano se-
cundário, importando registar
a participação de um significa-
tivo rol de equipas: Laranjeira
(acrescida de duas formações
– A e B), Valongo do Vouga,
Maiastars, Colégio de Gaia,
Jobra, Arsenal de Canelas,
Santana e Almeida Garrett –
categoria de bambis; Laranjei-
ra (mais duas representações –
IM e IF), Maiastars, Santana,
Valongo do Vouga (A e B),
Colégio de Gaia, Jobra, Arsenal
de Canelas, Perosinho, Salguei-
ros, Oleiros e Almeida Garrett –
escalão de minis.

“Mais uma vez, resolvemos
inovar, não só ao nível da apre-
sentação das estações dispos-
tas em flor, mas também na
preparação de algumas esta-
ções especiais – corfebol, jogo
do turbilhão, balão gigante,
punch ball, invers baskett, des-
treza, jogadas espectaculares,
mini-rugby, construções na
areia e três campos de andebol
de praia.

Mas afinal como se definem
as estações lúdicas do andebol
de praia?

Mini-andebol de praia – “O
objectivo é diversão, muita di-
versão, mas sempre tentando
ensinar algumas regras básicas
– drible, substituição, papel do
Joker, golo espectáculo, golo
em área, etc. É um novo ‘cami-
nho’ pedagógico para chegar
ao jogo formal desta nova vari-
ante que é o andebol de praia.
É destinado fundamentalmen-
te aos escalões etários de
bambis e minis. A sua essência
passa pela redução do espaço
de jogo e pela simplificação das
regras. A conjugação destes
dois factores torna o jogo mais
‘compreensível’ para os jovens,
que facilmente atingem o seu
objectivo principal – obter golo!
Este simples facto é, no entan-
to, fundamental para aumen-
tar substancialmente os índices
motivadores do jovem para a
prática desta nova variante.”

Jogo do turbilhão – “Ganha
quem mais meter a bola enor-
me a bola enorme na baliza. Só
vale empurrar a bola com a
mão e é proibido levar a bola
em transporte.”

Invers baskett – “Ganha
quem mais marcar, tanto num
cesto como no outro. A defesa
é o melhor ataque...”

Mini-rugby – “Misturadas
algumas regras das duas mo-
dalidades (andebol e râguebi),
com o objectivo de proporcio-
nar momentos de grande moti-
vação e alegria, ao mesmo tem-
po que se põe à prova varias
capacidades condicionais e
coordenativas.”

Destreza – “Percurso varia-
do combinando alguns aspec-
tos técnicos e de equilíbrio rea-
lizados individualmente por to-

Andebol de praia
para bambis e minis

dos os componentes das equi-
pas. No fim do percurso deve-
se tentar colocar as bolas nos
alvos.”

Habilidades de andebol de
praia – “Uma das componentes
do jogo de andebol de praia
para proporcionar momentos

de emoção e de espectáculo.
Procuram-se e ensinam-se jo-
gadas para 2 pontos: em aé-
reo, pirueta, cambalhota e

roda.”
Construções na areia –

“Substituídos os marcadores e
o papel pela areia, pelas pás e

pelos balões, num espaço des-
tinado à criatividade de cada
equipa.”

Punch ball – “Uma verda-
deira inovação em matéria de
Megafestand. Aqui só interessa
ser destemido, montando uma
estratégia para se salvar uma
equipa, evitando ser caçado e
atacando os adversários dan-
do-lhe um punch ball!”

Balão gigante – “Mais uma
novidade no Megafestand. Seis
balões gigantes por equipa e
distribuídos um por cada joga-
dor, que só pode empurrar o
balão com a mão ou com o pé,
tendo como objectivo colocá-lo
nas covas dos adversários.”

Lúcio Alberto (texto)  •  Vítor Lancha (fotos)
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